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'Mapa  do  perigo'  revela 
piores  pontos  no  Plano 

Oito  áreas  críticas.  Um  levantamento  realizado  peia  Secretaria  de  Segurança  Pública  identificou  as  regiões  com  maior  número  de  ocorrências 
registradas  nos  primeiros  seis  meses  deste  ano.  Na  Asa  Sul,  o  problema  maior  fica  no  Setor  Comercial;  na  Asa  Norte,  no  campus  da  UnB  pácob 
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DE  VOLTA  PARA  CASA 

Cine  Brasília  recebe  os  últimos  retoques  para  a  abertura 
do  Festival  de  Brasília  do  Cinema  Brasileiro  págs  10  e  m 


O  festival  será  aberto  hoje  com  a  exibição,  para  convidados,  de  um  documentário  sobre  o  fotógrafo  Sebastião  Salgado  i  ricardo  marques/metro  brasília 


13  mortos  em 
massacre  na 
capital  dos  EUA 

Peio  menos  dois  atiradores  abriram 
fogo  contra  civis  e  militares  em  uma 
base  da  Marinha  em  Washington  pág.o? 

ONU  confirma  uso 
de  armas  químicas 
em  ataque  na  Síria 

Inspetores  revelam  que  gás  sarin  foi 
usado,  causando  a  morte  de  1,4  mii 
pessoas  próximo  a  Damasco  pág.o? 
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Dilma  testa  fidelidade  da 
base  em  votação  de  veto 


Pautas-bomba.  Presidente  negocia  diretamente  com  líderes  para 
evitar  derrotas  que  criariam  gastos  bilionários  para  a  União 


Normalmente  avessa  à  ne- 
gociação política  direta,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
(PT)  se  reuniu  três  vezes  des- 
de a  semana  passada  com  lí- 
deres da  base  aliada  na  Câ- 
mara dos  Deputados  e  no 
Senado  para  tentar  garan- 
tir o  apoio  em  duas  pautas 
consideradas  bombas  em 
potencial  pelo  Palácio  do 
Planalto. 

Dilma  quer  evitar  a 
aprovação  de  um  projeto 
que  destina  10%  da  receita 
bruta  da  União  para  a  saú- 
de ~  e  teria  impacto  anual 
de  R$  40  bilhões  no  orça- 
mento ~  e  impedir  que  o 
Congresso  derrube  o  veto  a 
um  projeto  que  acaba  com 
a  multa  de  10%  sobre  o  sal- 
do do  FGTS  do  trabalhador 
demitido  sem  justa  causa. 

Se  isto  acontecer,  o  go- 
verno perderá  entre  R$  3,2 
bilhões  e  R$  3,6  bilhões  por 
ano  para  o  financiamento 
de  programas  como  o  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida. 

A  votação  do  veto  ao  Pro- 
jeto de  Lei  Complementar 
200/12  está  na  pauta  de  ho- 
je da  sessão  do  Congresso, 
marcada  para  19h. 

A  derrubada  da  multa 


''NÓS  vamos  trabalhar 
fortemente  para  a 
derrubada  desse  veto 
da  presidente  " 

RONALDO  CAIADO  (DEM-GO),  DEPUTADO 

adicional  sobre  o  FGTS  é  de- 
fendida sobretudo  pela  opo- 
sição, como  forma  de  deso- 
nerar o  setor  empresarial. 

Como  alternativa,  o  go- 
verno negocia  com  os  parla- 
mentares o  direcionamento 
desta  multa  ao  trabalhador, 
mas  apenas  no  momento  da 
aposentadoria.  Com  isso,  a 
União  continuaria  dispondo 
dos  recursos  no  curto  prazo 
e  diluiria  o  pagamento  aos 
trabalhadores. 

Para  derrubar  um  veto, 
são  necessários  257  votos 
de  deputados  e  41  de  sena- 
dores. Em  princípio,  a  tare- 
fa de  manter  os  vetos  não 
é  difícil,  já  que  o  governo 
conta  com  ampla  maioria 
nas  duas  Casas,  mas  o  te- 
mor de  traições  sempre  es- 
tá presente. 

10%  para  a  saúde 

O  Planalto  tenta  ainda  atra- 


sar a  votação  de  um  proje- 
to de  lei  de  iniciativa  popu- 
lar que  obrigaria  a  União  a 
investir  10%  de  sua  recei- 
ta corrente  bruta  na  saúde. 
Atualmente,  a  receita  gira 
em  torno  de  R$  1,2  trilhão 
ao  ano. 

Se  a  lei  for  aprovada,  o  or- 
çamento da  saúde  deveria  su- 
bir de  R$  78  bilhões  (gastos 
em  2012)  para  R$  120  bilhões. 
Também  nesse  caso  Dilma 
tenta  negociar  uma  solução 
alternativa,  segundo  a  qual 
o  governo  investiria,  em  até 
dois  anos,  15%  de  sua  receita 
líquida  (o  que  levaria  o  gasto 
anual  a  R$  85,8  bilhões). 

Para  chegar  a  esse  núme- 
ro, o  Planalto  leva  em  conta 
a  aprovação  da  vinculação 
obrigatória  de  50%  da  verba 
liberada  em  emendas  parla- 
mentares para  investimen- 
tos em  saúde.  Uma  proposta 
de  emenda  à  Constituição 
em  tramitação  no  Senado 
institui  essa  obrigatorieda- 
de. O  dinheiro  que  faltasse 
seria  completado  pelo  go- 
verno federal. 
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Sameyvolta 
ao  Senado 


o  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP)  retornou 
ontem,  após  54  dias  de 
internação,  ao  Senado 
Federal.  Ele  ficou  no 
Hospital  Sírio-Libanês, 
de  onde  recebeu  alta  no 
último  dia  21,  após  passar 
por  cateterismo.  Sarney 
teve  dengue  e  pneumonia. 
Somando  todos  os 
mandatos,  Sarney  já 
ocupou  o  cargo  de  senador 
por  38  anos. 


Início  dos  estrangeiros  pode  ser  adiado 


O  início  das  atividades  dos 
médicos  estrangeiros  ins- 
critos no  programa  federal 
Mais  Médicos  pode  ser  adia- 
do mais  uma  vez.  O  gover- 
no ainda  não  conseguiu  o 
registro  provisório  para  ne- 
nhum dos  682  profissionais 
formados  no  exterior. 

Sem  o  documento,  eles 
estão  proibidos  de  atuar  no 
país.  O  trabalho  está  progra- 
mado para  ser  iniciado  na 
próxima  segunda-feira. 

Os  Conselhos  Regionais 


de  Medicina  têm  15  dias 
para  entregar  os  registros 
provisórios  e  indicam  a 
falta  de  determinados  do- 
cumentos como  causa  do 
atraso  de  entrega. 

Segundo  Mozart  Sales, 
secretário  responsável  pe- 
lo Mais  Médicos  no  Minis- 
tério da  Saúde,  todos  os  pe- 
didos de  registro  tiveram  a 
solicitação  de  documenta- 
ção adicional. 

O  advogado-geral  da 
União,  Luís  Inácio  Adams, 


682 


é  o  número  de  médicos 
estrangeiros  inscritos  no 
programa  federal  e  sem  o 
registro  provisório  profissional 

acredita  que  há  uma  ten- 
tativa de  impedir  a  realiza- 
ção do  programa,  pois  os 
Conselhos  estão  exigindo 
documentos  não  previstos 
na  Medida  Provisória  que 


criou  o  programa,  como  de- 
claração de  participação  no 
Mais  Médicos,  cópia  do  di- 
ploma legalizado  e  cópia  le- 
galizada do  documento  que 
atesta  a  habilitação  do  mé- 
dico em  outro  país. 

O  governo  tenta  contor- 
nar juridicamente  as  resis- 
tências dos  conselhos  de 
medicina. 

A  AGU  divulgou  ontem 
um  parecer  sustentando 
que  os  médicos  formados 
no  exterior  foram  dispen- 


sados da  aprovação  do  Re- 
valida, exame  federal  de  re- 
validações de  diplomas  de 
medicina.  Desta  forma,  ela 
não  pode  ser  exigida. 

O  parecer  também  vai 
contra  um  alerta  do  CFM 
(Conselho  Federal  de  Medi- 
cina), que  afirma  que  gesto- 
res públicos,  tutores  e  su- 
pervisores vinculados  ao 
Mais  Médicos  poderiam 
responder  em  erros  prati- 
cados pelos  intercambistas. 
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Advogado  pretende  recorrer 
também  de  tamanho  da  pena 

Mensalão.  Para  defensor  de  Simone  Vasconcelos,  se  embargos  infringentes  forem  aceitos  em  condenações,  também  vaiem  para  dosimetria 


o  número  de  réus  beneficia- 
dos por  uma  revisão  do  jul- 
gamento no  Supremo  Tribu- 
nal Federal  caso  o  ministro 
Celso  de  Mello  vote,  ama- 
nhã, pela  admissibilidade 
dos  embargos  infringentes 
no  processo  pode  ser  maior 
do  que  12.  No  entendimento 
do  advogado  Leonardo  Isaac 
Yarochewsky,  que  defende 
Simone  Vasconcelos,  se  o 
STF  aceitar  os  recursos  para 
réus  condenados  por  placa- 
res apertados  ~  com  ao  me- 
nos quatro  votos  pela  absol- 
vição -,  a  decisão  vale  para 
qualquer  votação,  inclusive 
a  da  dosimetria  da  pena. 

Simone,  ex-diretora  fi- 
nanceira da  agência  SMP&B  e 
apontada  como  braço  direito 
do  publicitário  Marcos  Valé- 
rio, foi  condenada  por  corrup- 
ção ativa,  evasão  de  divisas, 
formação  de  quadrilha  e  lava- 
gem de  dinheiro  a  12  anos,  se- 
te meses  e  20  dias  de  prisão, 
mais  multa  de  R$  374,4  mil. 

O  crime  de  formação  de 
quadrilha,  que  lhe  obrigaria 
a  cumprir  a  pena  em  regime 
fechado,  porém,  já  prescre- 
veu. Por  isso,  Yarochewsky 
não  pretende  recorrer  da 
condenação,  ao  contrário 
das  defesas  de  outros  11 
réus  que  foram  absolvidos 


por  pelo  menos  quatro  dos 
11  ministros  do  Supremo. 

"Mas  em  duas  das  con- 
denações da  minha  clien- 
te, por  lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas,  houve 
quatro  votos  pela  aplicação 
de  penas  menores",  afirma 
o  advogado.  "Falo  em  tese, 
já  que  o  ministro  Celso  de 
Mello  ainda  não  decidiu, 
mas,  se  ele  aceitar,  segura- 
mente vou  recorrer  para  di- 


minuir a  pena  da  Simone." 

Operação  Esopo 

Simone  Vasconcelos  se  en- 
volveu em  outro  escândalo 
no  último  dia  9. 

Ela  é  uma  das  pessoas  in- 
vestigadas pela  Polícia  Fede- 
ral na  operação  Esopo,  cujo 
alvo  é  uma  organização  so- 
cial mineira  acusada  de  des- 
viar mais  de  R$  400  milhões 
dos  cofi-es  públicos  por  meio 


de  contratos  superfaturados. 
De  acordo  com  o  inquérito, 
a  ré  do  mensalão  teria  forne- 
cido notas  fiscais  frias  para  o 
Instituto  Mundial  Desenvol- 
vimento e  Cidadania  (IMDC). 
Sócia  de  um  empresa  que  pos- 
suía apenas  um  micro-ônibus, 
ela  teria  prestado  serviços  de 
transporte  para  um  even- 
to em  Minas  Gerais  em  2010 
por  R$  448  mil.  Ela  foi  levada 
coercitivamente  para  prestar 


"Se  os  embargos  forem 
admitidos,  valem  para 
réus  que  tiveram  ao 
menos  quatro  votos 
favoráveis,  não  apenas 
pela  absolvição.  Entendo 
que  quem  teve  placar 
apertado  na  dosimetria 
da  pena  também  terá 
direito  a  recorrer." 

LEONARDO  ISAAC  YAROCHEWSKY,  ADVOGADO 

depoimento  à  PF.  Sua  defesa 
alega  que  o  contrato  foi  real- 
mente ciunprido. 

Suspense  termina  amanhã 

O  voto  de  desempate  de  Cel- 
so de  Mello  sobre  a  admissi- 
bilidade dos  embargos  infrin- 
gentes deverá  abrir  a  sessão 
do  STF  amanhã,  às  14h.  Em 
entrevista  ao  jornal  "Folha  de 
S.Paulo"  publicada  ontem,  ele 
deu  mais  sinais  de  que  ten- 
de a  admiti-los  ao  dizer  que 
isso  não  significaria  a  "ab- 
solvição ou  redução  de  pena 
automaticamente". 
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Próximos  passos 


Veja  o  que  acontecerá  ca- 
so o  ministro  Celso  de  Mel- 
lo vote  pela  admissão  dos 
embargos  infringentes 


•   Publicação  do  acórdão. 

O  STF  terá  que  pubiicar 
um  novo  acórdão, 
oficializando  as  decisões 
da  Corte,  sobre  os 
embargos  de  declaração 
e  embargos  infringentes. 
Isso  deverá  levar  pelo 
menos  dois  meses. 


•   Prazos  para  recursos. 

Após  a  publicação,  se  os 
embargos  infringentes 
forem  admitidos,  as 
defesas  terão  entre  15  e 
30  dias  para  apresentar 
os  argumentos  pela 
revisão  do  julgamento. 


•  Sorteio  do  relator. 

Se  o  STF  acatar  os 
recursos,  sorteará  um 
novo  relator  para  o 
processo  -  ele  não  terá 
prazo  definido  para  levar 
o  assunto  a  plenário.  O 
atual  relator,  Joaquim 
Barbosa,  não  pode  ser 
escolhido. 


Em  SP,  61%  trocariam  carro  por  transporte  eficiente 


Com  o  trânsito  cada  vez 
pior,  a  parcela  de  paulis- 
tanos que  deixaria  o  carro 
em  casa,  caso  o  transporte 
coletivo  fosse  bom  na  capi- 
tal do  Estado  aumentou  de 
44%,  em  2012,  para  61%,  Os 
dados  são  de  uma  pesquisa 
feita  pelo  Ibope,  e  divulga- 
da ontem  pela  Rede  Nossa 
São  Paulo. 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, o  trânsito  da  cida- 
de é  considerado  ruim  ou 
péssimo  por  69%.  O  índice 
de  reprovação  é  reflexo  de 
outro  indicador. 

Hoje,  a  cada  dia,  o  pau- 
listano perde  no  trânsito, 
em  média,  duas  horas  e 
quinze  minutos. 

Alguns,  como  a  adminis- 
tradora de  empresas  Natá- 
lia Figueiredo,  24,  passam 
ainda  mais  tempo  presos 
nos  congestionamentos. 

Ela  mora  em  Santana,  na 


zona  norte  da  cidade,  e  tra- 
balha na  avenida  Luís  Car- 
los Berrini,  na  zona  sul.  Ida 
e  volta,  são  três  horas  por 
dia.  "Perder  tanto  tempo 
assim  no  trânsito  é  um  ab- 
surdo. Poderia  estar  fazen- 
do algo  mais  produtivo." 

A  lentidão  em  São  Paulo 
também  está  fazendo  com 
que  mais  paulistanos  apro- 
vem medidas  duras,  como 
pedágio  urbano  e  amplia- 
ção do  rodízio,  com  um 
mesmo  final  de  placa  sen- 
do impedido  de  circular 
dois  dias  por  semana  (veja 
quadro). 

Os  pedestres  também  de- 
vem ser  punidos:  54%  são  a 
favor  de  multa  para  quem 
atravessa  fora  da  faixa  ou 
desrespeita  a  sinalização. 

Em  relação  às  faixas  ex- 
clusivas de  ônibus  que  estão 
sendo  implantadas  desde  o 
início  da  gestão  do  prefeito 
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MULTAS  PARA  PEDESTRE 
54%!^       45%!^  1%7 


CIRCULAÇÃO  DE  MOTOS  ENTRE 
AS  FILAS  DE  CARROS 

46%!^       53%!^  1%7 


Fernando  Haddad  (PT),  93%  bons  olhos  por  quem  usa  car-  Desde  o  início  do  ano,  a 
aprovam  a  medida.  ro  diariamente.  Oito  em  cada    prefeitura  implantou  170 

A  via  exclusiva  é  vista  com    dez  (86%)  aprovam  a  medida,    km  de  faixas  exclusivas,  à 


300  km 

de  lentidão  foram  registrados 
em  São  Paulo  às  ighso 
do  dia  26  de  julho,  recorde 
histórico,  segundo  a  CET. 


direita.  Até  o  fim  do  ano,  a 
promessa  é  de  mais  50  km. 

"Precisamos  reorgani- 
zar o  trânsito  de  São  Pau- 
lo. As  faixas  são  uma  forma 
de  dar  valor  e  regularida- 
de às  linhas  de  ônibus  da 
cidade",  disse  o  secretário 
de  Transportes,  Jilmar  Tat- 
to,  comentando  a  pesquisa. 
O  levantamento  ouviu  805 
moradores  da  cidade,  entre 
os  dias  20  e  27  de  agosto. 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


JUIZ  DA  ADOÇÃO  ILEGAL  AGORA 
É  ACUSADO  DE  GRILAGEM 

O  Conselho  Nacional  de  Justiça  avocou  processo  da 
Corregedoria  de  Justiça  da  Bahia  em  um  caso  de  in- 
vasão de  terras,  abuso  de  poder  e  destruição  de  patri- 
mônio alheio.  O  juiz  acusado  é  Vitor  Manoel  Sabino 
Xavier  Bizerra,  aquele  que  ficou  conhecido  por  supos- 
tamente favorecer  esquema  de  adoção  ilegal  de  crian- 
ças em  Monte  Santo.  Agora  teria  usado  o  cargo  para 
negociar  venda  de  terras  em  litígio,  em  Sento  Sé. 

A  LEI  sou  EU 

O  juiz  alega  que  a  propriedade,  de  forte  potencial  para 
energia  eólica,  é  do  sogro,  e  já  negocia  sua  venda  à  em- 
presa energética  Iberdrola. 

AOS  NEGÓCIOS 

Sob  o  prestígio  da  toga,  Vitor  Bizerra  teria  acompanha- 
do dirigentes  da  Iberdrola  em  visita  a  secretarias  e  ins- 
titutos do  governo  da  Bahia. 

INTERESSE  PRIVADO 

O  juiz  chegou  a  conseguir  remoção  para  atuar  na  Co- 
marca de  Sento  Sé,  onde  estão  as  terras,  mas  o  Tribu- 
nal baiano  revogou  a  designação. 

TRÁFICO  DE  CRIANÇAS 

Vítor  também  é  investigado  por  entregar  cinco  crian- 
ças, sem  ouvir  a  família,  a  uma  suposta  quadrilha  que 
traficava  crianças  no  sertão. 

BANCÁRIOS:  SINDICATO  OMISSO 
É  BATOM  NA  CUECA 


Jacques  Pena  ivaltercampanato/abr 


J  ; 


O  Sindicato  dos  Bancários  de  Brasília  não  explica  sua 
recusa  de  apoiar  a  colega  Maria  Suely  Fernandes,  per- 
seguida e  ameaçada  por  denunciar  maracutaias  na 
Fundação  Banco  do  Brasil.  Nem  precisa  explicar.  O  ex- 
-presidente  da  Fundação  BB  Jacques  Pena,  um  dos  prin- 
cipais investigados,  presidiu  o  Sindicato  dos  Bancários 
e  ainda  fez  de  um  ex-assessor  na  fundação,  Eduardo 
Araújo  de  Souza,  o  atual  presidente. 

HEROÍNA  DA  ÉTICA 

Fiscal  de  contratos,  Maria  Suely  denunciou  desvio  de 
dinheiro  era  na  Fundação  BB,  envolvendo  a  direção  e  o 
ex-presidente  Jacques  Pena. 

PROTEÇÃO  POLICIAL 

Atualmente,  Maria  Suely  está  sob  proteção  policial  em 
Minas  Gerais,  após  receber  ameaças  contra  ela  e  até 
contra  o  filho  pequeno. 


PODER  ARROGANTE 

Jacques  Pena  é  influente  no  PT,  em  Brasília.  Ele  integra 
a  Articulação,  facção  liderada  pelo  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, majoritária  no  partido. 

ALTO  ASTRAL 


Às  vésperas  da  mais  importante  decisão  de  sua  carreira 
no  STF,  o  ministro  Celso  de  Mello  passeou  domingo  na 
livraria  Fnac,  em  Brasília,  tomou  café  e  foi  gentil  com 
todos  os  que  abordavam. 

DEDOS  CRUZADOS 

O  PSDB-MG  torce  para  que  o  STF  aceite  os  embargos  in- 
fringentes.  Além  de  desgastar  Dilma,  isso  empurrará 
com  a  barriga  o  "mensalão  mineiro",  que  envolve  o  ex- 
-governador  tucano  Eduardo  Azeredo. 

MANDATINHOS 

Após  dois  mandatos  medíocres  como  deputada  federal, 
Manuela  DÁvila  (PCdoB-RS)  anunciou  que  não  tentará 
renovar  seu  mandato  na  Câmara,  em  2014.  Vai  tentar 
se  eleger  deputada  estadual. 

MEU  CARTÃO,  MINHA  VIDA 

Com  documentos  obtidos  pelo  espião  Edward  Snowden, 
a  revista  alemã  Der  Spiegel  diz  que  a  NSA,  agência  de  es- 
pionagem americana,  rastreia  cartões  Visa  na  Europa,  na 
África  e  no  Oriente  Médio.  É  a  operação  "Siga  o  dinhei- 
ro", e  já  atingiu  uma  operadora  de  telefonia  belga.  Hum... 

MAIS  UM 

Morreu  no  domingo  (15)  o  último  veterano  da  FAB  na 
Segunda  Guerra:  o  major-brigadeiro  José  Carlos  de  Mi- 
randa Corrêa,  93,  estava  no  Hospital  da  Aeronáutica, 
no  Rio,  não  no  Sírio  Libanês,  em  São  Paulo. 

COM  OS  PRÓPRIOS  OLHOS 

Dilma  vai  à  posse  do  novo  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Rodrigo  Janot,  nesta  terça.  É  como  se  quisesse  ter 
certeza  de  que  Roberto  Gurgel  já  não  está  lá.  Esperou 
que  o  mandato  de  Gurgel  expirasse  e  que  uma  interina 
entregasse  o  cargo  a  Janot,  evitando  homenagens  ao  ex. 

ASAS  DA  IMAGINAÇÃO 

A  sueca  Gripen  reforça  o  lobby  para  vender  36  caças  ao 
Brasil,  depois  do  "estranhamento"  entre  Barack  Oba- 
ma  e  Dilma.  Acredita  que  é  grande  a  chance,  se  ela 
cancelar  a  viagem  aos  EUA  em  outubro. 

GUERRA  ABERTA 

Sob  pressão  do  empresariado,  o  presidente  da  Câmara, 
Henrique  Alves  (PMDB-RN),  planeja  colocar  em  votação 
no  Plenário  nesta  terça  (17)  projeto  que  regulamenta  a 
terceirização,  contrariando  a  CUT. 

NA  CASAI 

O  ex-bilionário  Eike  Batista  culpou  o  mapa  astral  "des- 
favorável" pelo  seu  fracasso.  De  fato:  Lula  estava  de 
Lua,  em  conjunção  direta  com  os  anéis  de  Saturno,  que 
acabaram  roubados. 


"Tendo  em  vista  o  vulto, 
o  tamanho,  sem  dúvida 
é  um  marco." 

MINISTRO  GILMAR  MENDES,  EX-PRESIDENTE 
DO  STF,  SOBRE  O  JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 


CAFE  NO  VATICANO 


O  presidente  Jânio  Quadros 
recebeu  dom  Hélder  Câma- 
ra certa  vez  para  uma  con- 
versa, que  -  por  iniciativa 
do  religioso  -  acabou  resva- 
lando para  a  economia,  na 
defesa  do  comércio  de  ca- 
fé do  Brasil  com  a  chama- 


da "cortina  de  ferro".  Jânio 
estava  surpreso,  não  ima- 
ginava tratar  desse  assunto 
com  um  bispo.  Resolveu  fi- 
nalizar a  conversa  com  uma 
pergunta  irónica: 
-  Mas,  eminência,  o  Vatica- 
no compra  café? 
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O  perigo  mora  bem  aqui 


Segurança  pública.  Levantamento  da  SSP  mostra  quais  são  os 
pontos  do  Piano  Piloto  campeões  em  número  de  ocorrências 


Levantamento  feito  pela  SSP 
(Secretaria  de  Segurança  Pú- 
t)lica)  mostra  os  oito  pontos 
campeões  de  ocorrências  no 
Plano  Piloto  nos  primeiros 
seis  meses  deste  ano. 

No  lado  sul,  o  SCS  (Setor 
Comercial  Sul)  lidera  as  esta- 
tísticas, com  440  ocorrências 
registradas  de  janeiro  a  ju- 
lho. Lá,  o  crime  mais  comum 
é  o  uso  e  porte  de  drogas  - 
108  ocorrências  desse  tipo  fo- 
ram registradas  no  período. 

O  elevado  índice  de  con- 
sumo de  drogas  é  uma  parti- 
cularidade do  SCS,  também 
conhecido  como  a  Cracolân- 
dia  brasiliense.  Em  todos  os 
outros  sete  pontos  da  cidade 
que  lideram  as  estatísticas,  o 
áirto  em  veículo  é  o  crime 
mais  comum. 

No  lado  norte,  o  campeão 
de  ocorrências  é  o  campus 
da  UnB  (Universidade  de  Bra- 
sília). O  conjunto  de  faculda- 
des e  institutos  concentrou 
128  ocorrências  nos  seis  pri- 


Estacionamento  da  UnB:  10  mil  carros 


meiros  meses  deste  ano,  das 
quais  91  foram  de  furto  em 
veículos  -  o  arrombamento 
que  tem  como  objetivo  levar 
Ágo  que  está  dentro  do  carro, 
como  um  aparelho  de  som  ou 
um  laptop,  por  exemplo. 

Responsável  pela  segu- 
rança da  Asa  Norte,  o  5°  Ba- 
talhão de  Polícia  Militar  pre- 
para um  convénio  com  a 
direção  do  campus  Darcy  Ri- 


beiro para  intensificar  o  po- 
liciamento na  universidade. 
"A  UnB  é  como  se  fosse  um 
shopping  center  para  os  la- 
drões. Eles  sabem  que  terão 
êxito  ali  porque  vão  agir  em 
uma  área  aberta,  de  grande 
circulação  de  pessoas  com 
alto  poder  aquisitivo",  afir- 
ma o  comandante  do  5°  BP, 
Júlio  César  Lima  de  Oliveira. 

®  METRO  BRASÍLIA 


LOCAL 


Dscs 

440 

108^ 

PSCES 

323 

216^ 
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O  Laboratório  Sabin 
possui  uma  equipe 
técnica  qualificada  e  um 
atendimento  humanizado, 
que,  antes  mesmo  de  olhar 
pelo  microscópio,  olha 
você  nos  olhos.  Além  do 
resultado  mais  preciso, 
oferecemos,  acima  de 
tudo,  um  atendimento  do 
jeito  que  você  precisa. 


Para  nós  do  Laboratório  Sabin, 
saúde  como  um  todo  é 
enxergar  você 
muito  além  do  microscópio. 


é 


Cada  vez  mais  ágil  e  preciso: 

•  agilidade  na  entrega  dos  resultados; 

•  Coleta  domiciliar  e  em  empresas; 

•  unidades  24h; 

•  resultados  em  tempo  real  e  histórico  de  exames  pelo  site  e 
aplicativo  para  iPhone,  iPad  e  Android; 

•  atendimento  a  mais  de  800  convénios  em  todo  o  Brasil. 


www.sabinonline.com.br  |  3329-8000 

PELM       (is^        áfe  pTr'^°í^- 

p«,ra™*e«eiè™n.  ^CSS^  Rede  Brasileifa 


®sabin 
laboratório  clínico 

Precisão  do  jeito  que  você  precisa. 
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Parada  no  Eixinho  L  vira 
estacionamento  de  ônibus 


Improvisação.  Estação  do  metro  na  214  Sui  é  transformada  em  ponto  finai  por  motoristas  que  não  têm  onde  estacionar  os  veículos 


o  embarque  de  passageiros 
de  ônibus  no  fim  do  Eixi- 
nho L,  na  altura  da  214  Sul, 
tem  causado  muita  dor  de 
cabeça  a  quem  trafega  na 
região.  Os  coletivos  têm  de 
parar  no  meio  da  via,  por- 
que o  recuo  da  parada  está 
lotado  de  ônibus  estaciona- 
dos. Além  do  engarrafamen- 
to gerado,  a  situação  ainda 
faz  com  que  muitas  pessoas 
percam  a  condução  simples- 
mente por  não  vê-la  passar. 

O  problema  persiste  des- 
de 2008.  Há  um  mês  o  DF- 
Trans  prometeu  intensificar 
a  fiscalização  na  região,  mas 
o  que  se  viu  na  prática  foi  a 
piora  da  situação  ~  e  não  há 
nenhuma  solução  à  vista. 

O  ponto  da  214  Sul  se  tor- 
nou um  verdadeiro  termi- 
nal ilegal.  Os  veículos  ficam 
parados  no  local,  nos  dois 
sentidos  da  via,  aguardando 
o  horário  da  próxima  via- 
gem. Os  motoristas  aprovei- 


tam esse  tempo  para  ir  ao 
banheiro  da  estação  de  me- 
trô,  comer,  papear  uns  com 
os  outros  ou  até  tirar  uma 
soneca  antes  de  recomeçar 
a  seguir  o  percurso. 

Cria-se  portanto  um  ver- 
dadeiro paredão  de  ônibus 
impedindo  o  acesso  ao  pon- 
to. Soma-se  a  fileira  a  pre- 
sença de  carros  particulares 
que  também  usam  o  ponto 
como  estacionamento.  Ao 
menos  quatro  empresas  fo- 
ram flagradas  usando  o  lo- 
cal como  terminal. 

Motoristas  reclamam 

Os  motoristas  que  param  na 
região  alegam  que  não  usam 
o  ponto  como  terminal,  ape- 
nas como  "apoio".  Os  con- 
dutores sustentam,  porém, 
que  ficam  mais  tempo  pa- 
rados no  ponto  pelas  facili- 
dades que  ele  tem.  Além  de 
ser  o  ponto  inicial  da  maio- 
ria dos  itinerários,  aquele  é  o 


R$  3  mil 

é  a  multa  prometida  pelo 
DFTrans  para  as  empresas 
que  usarem  o  local  como 
estacionamento,  além  de  terem 
os  veículos  recolhidos. 


único  local  que  eles  têm  pa- 
ra usar  o  banheiro  e  descan- 
sar da  longa  jornada  de  tra- 
balho, por  exemplo. 

A  Secretaria  de  Transpor- 
tes, no  entanto,  rebate  a  re- 
clamação. A  pasta  alega  que 
o  Terminal  da  Asa  Sul,  que  fi- 
ca a  cerca  de  3  km  do  local, 
é  o  que  deveria  cumprir  as 
funções  de  ponto  final  das  li- 
nhas. Mesmo  que  o  terminal 
tenha  boa  estrutura,  a  cons- 
trução de  banheiros  e  abri- 
gos para  repouso  dos  moto- 
ristas é  de  responsabilidade 
das  empresa.  ®  metro  brasília 


Estacionamento  dos  veículos  é  considerado  ilegal  pelo  DFTrans  i  ricardo  marques/  ^ 


Metro  vence  o  'Colunistas' 


O  jornal  Metro  Brasília  foi 
considerado  o  Melhor  Veí- 
culo Impresso  de  2013  pe- 
los jurados  do  Prémio  Colu- 
nistas Brasília.  O  resultado 
foi  divulgado  no  último  sá- 
bado na  página  oficial  do 
evento.  Este  reconhecimen- 
to é  dado  para  as  mídias  que 
se  sobressaíram  no  mercado 
publicitário. 

Para  o  presidente  do  Me- 
tro no  Brasil,  Cláudio  Bian- 


chini, é  motivo  de  orgulho 
um  jornal  tão  jovem,  como 
cerca  de  um  ano  e  cinco  me- 
ses, ser  agraciado  com  um 
prémio  tão  tradicional  do 
setor.  "Essa  é  mais  uma  si- 
nalização de  que  nosso  mo- 
delo de  negócio  foi  bem  re- 
cebido pelo  mercado  de 
Brasília",  comemora. 

O  diretor  de  criação  da 
Agência  Bees  de  comunica- 
ção, Amilton  Coelho,  foi  um 


dos  jurados  do  prémio.  Ele 
também  reconhece  o  méri- 
to do  jornal  de  haver  con- 
quistado um  espaço  tão  sóli- 
do em  um  curto  período  de 
tempo.  "O  prémio  reforça  o 
destaque  que  o  jornal  já  tem 
na  cidade.  É  um  bom  traba- 
lho que  está  sendo  mostra- 
do ao  mercado."  Os  troféus 
serão  entregues  aos  vence- 
dore  em  um  evento  em  ou- 
tubro. ®  METRO  BRASÍLIA 


1  Riacho  Fundo 

H  Tempo  ^^^^^^1 

Poluição  visual 

Setor rural 

Inmet  prevê 

Seops  recolhe 

ganha  linha 

pancadas  de 

241  faixas 

de  ônibus 

chuva  pelo  DF 

irregulares 

Começou  a  circular  ontem 
a  linha  de  ônibus  172.7, 
que  liga  o  setor  Kanegae, 
zona  rural  do  Riacho  Fun- 
do, à  Rodoviária  do  Pla- 
no Piloto,  passando  pela 
via  W3  Sul.  A  região  con- 
centra quase  10  mil  mo- 
radores. "Esta  linha  é  lun 
pedido  antigo  dos  mora- 
dores do  setor",  destacou 
o  administrador  regional, 
Adauto  Rodrigues.  ©  metro 


O  Inmet  (Instituto 
Nacional  de 
Meteorologia)  prevê 
pancadas  de  chuva  para 
o  hoje.  Se  isso  acontecer, 
será  o  fim  da  estiagem.  A 
previsão  mantém 
temperatura  alta  para 
amanhã,  variando  entre 
31°  e  20°.  Para  ontem, 
havia  previsão  de  chuva, 
o  que  acabou  não  se 
confirmando.  ®  metro 


A  Secretaria  de  Ordem 
Pública  e  Social  retirou 
241  faixas  publicitárias 
irregulares  em  quatro 
cidades  do  DF.  A  maio- 
ria anunciava  empreen- 
dimentos imobiliários. 
"Se  os  responsáveis  fo- 
rem identificados  serão 
multados",  diz  o  subse- 
cretário de  operações  da 
Seops,  Carlos  Alencar. 

@  METRO 


Detran  leiloa  1.319  veículos  apreendidos 

O  Detran-DF  está  com  um  leilão  marcado  para  14  de  outubro.  Os  proprietários  de  veículos  que  foram 
alienados  pelo  órgão  têm  até  11  de  outubro  para  regularizar  a  situação  do  veículo  para  que  ele  não 
vá  a  venda.  Entre  os  carros  apreendidos,  os  modelos  são  os  mais  variados.  Há  carros  fabricados  entre 
1986  e  2010  e  preços  iniciais  variam  de  R$  100  a  R$  10  mil  1  ricardo  marques/metro  brasília 
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Ban  lembrou  que  Saddam  Hussein  também  atacou  civis  i  shannonstapleton/reuters 


Tiroteio  em  base 
naval  deixa  13  mortos 

Washington.  Foi  o  maior  incidente  com  perda  de  vidas  na  capitai  americana  desde  1982 


A  capital  dos  Estados  Unidos, 
um  dos  lugares  mais  seguros 
e  vigiados  do  mundo,  foi  pal- 
co de  um  tiroteio  em  mas- 
sa, que  terminou  com  a  mor- 
te de  13  pessoas  -  entre  elas, 
um  suspeito.  O  incidente 
ocorreu  no  início  da  manhã, 
em  uma  base  da  Marinha  em 
Washington. 

Testemunhas  contaram 
ter  ouvido  uma  sequência  de 
tiros,  antes  de  saírem  corren- 
do de  um  dos  edifícios  da  ba- 
se naval.  "Todo  mundo  ficou 
em  pânico,  tentando  decidir 
para  onde  fugir",  contou  Pa- 
trícia Ward,  uma  das  3  mil 
funcionárias  do  local. 

O  número  de  mortos  foi 
atualizado  várias  vezes  ao  lon- 
go do  dia.  No  fim  da  tarde,  o 
FBI  (a  polícia  federal  america- 
na) divulgou  a  identidade  de 
um  dos  atiradores.  Aaron  Alé- 
xis, 34  anos,  era  trabalhador 
terceirizado  da  base  naval. 

Os  agentes  pediram  para 
que  a  população  envie  infor- 
mações sobre  Aléxis,  que  vi- 
ve em  Forth  Worth,  no  Texas. 

As  autoridades  também 
buscam  um  segundo  atira- 
dor, que  estaria  vestido  em 
trajes  militares.  Mais  cedo, 
ouve  informações  sobre  um 
terceiro  suspeito,  mas  essa 


Policiais  procuram  atiradores  no  telhado  do  edifício  onde  ocorreu  o  massacre  i  joshua  roberts/reuters 


hipótese  foi  descartada. 

O  prefeito  de  Washington, 
Vincent  Gray,  disse  que  as 
motivações  da  chacina  ainda 
eram  desconhecidas.  Segun- 
do ele,  não  há  indícios  de  ata- 
que terrorista,  embora  todas 
as  linhas  de  investigação  es- 
tejam em  aberto. 

O  incidente  parou  a  capi- 
tal americana.  O  aeroporto 
Ronald  Reagan  ficou  fecha- 
do, e  prédios  públicos  foram 
esvaziados.  ®  metro 


ONDE  FICA 


Obama  diz  que  ação  foi  *ato  covarde' 


Suspeito  tinha  passagem  pela  polícia, 
segundo  imprensa  i  fbi/divulgação 


O  presidente  Barack  Obama 
admitiu  que  a  investida  na 
base  naval  de  Washington 
configura  mais  um  ataque 
massivo  em  uma  instala- 
ção militar  americana.  Pa- 
ra Obama,  a  ação  é  um  "ato 
covarde". 

"Nós  ainda  não  sabemos 
os  fatos,  mas  estamos  en- 
frentando um  novo  ataque 
de  atiradores",  afirmou.  Re- 
centemente, um  homem  foi 
condenado  à  pena  de  morte 


por  assassinar  13  soldados 
em  um  quartel  do  Texas. 
Os  EUA  também  convivem 
com  o  fantasma  do  mas- 
sacre da  escola  de  Sandy 
Hook,  no  qual  20  crianças 
morreram  a  tiros. 

Algernon  Aléxis,  pai  do 
suspeito  identificado  pelo 
FBI,  disse  estar  em  choque 
com  a  notícia.  Em  entrevis- 
ta à  Reuters,  ele  perguntou 
como  poderia  contatar  as 
autoridades.  ®  metro 


"Os 

militares 
conhecem 
os  perigos 
de  servir  no  estrangeiro, 
mas  hoje  enfrentam  uma 
violência  inimaginável, 
que  não  seria  esperada 
dentro  de  casa " 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


Decisão  sobre  viagem  de  Dilma  sai  hoje 


A  Presidência  da  República 
deve  anunciar  hoje  se  Dil- 
ma Rousseff  vai  manter  a 
visita  como  chefe  de  Estado 
aos  EUA,  prevista  para  o  mês 
que  vem. 

A  mandatária  cogitou  can- 
celar o  encontro  com  Barack 
Obama  após  as  denúncias  de 
que  a  NSA  (sigla  em  inglês  pa- 
ra Agência  Nacional  de  Segu- 


rança) espionou  conversas  te- 
lefónicas suas  e  informaçóes 
sigilosas  da  Petrobras. 

Ontem,  a  presidente  con- 
versou com  o  ministro  das 
Relaçóes  Exteriores,  Luiz  Al- 
berto Figueiredo,  sobre  o  as- 
sunto. Durante  a  conversa, 
Dilma  recebeu  uma  ligação 
de  Obama. 

"A    presidenta  recebeu 


uma  ligação  às  18h30  e  ama- 
nhã vai  informar  qual  é  a 
posição  dela  em  relação 
à  viagem",  informou  um 
porta-voz. 

Em  meio  à  crise,  a  no- 
va embaixadora  dos  EUA  no 
Brasil  desembarcou  ontem 
em  Brasília.  Liliana  Ayalde 
evitou  falar  sobre  as  denún- 
cias de  espionagem.  ®  metro 


Liliana  será  a  nova  representante 
da  diplomacia  americana  em  Brasília 

SÉRGIO  LIMA/FOLHAPRESS 


Síria.  ONU  atesta  uso 
de  armas  químicas 


A  ONU  (Organização  das  Na- 
çóes  Unidas)  confirmou  o  uso 
de  armas  químicas  no  ataque 
a  um  subúrbio  de  Damasco, 
em  agosto  passado.  De  acor- 
do com  os  investigadores,  "há 
evidências  claras  e  convincen- 
tes" do  uso  de  gás  sarin  con- 
tra civis.  A  entidade,  contudo, 
não  identificou  os  responsá- 
veis pela  ação,  que  teria  ma- 
tado mais  de  1,4  mil  pessoas. 

Após  a  divulgação  do  re- 
latório, o  secretário-geral  da 
ONU,  Ban  Ki-moon,  cobrou 
uma  ação  da  comunidade  in- 
ternacional. Ele  lembrou  que 
o  ex-ditador  iraquiano  Sad- 
dan  Hussein  havia  sido  o  úl- 
timo a  usar  o  agente  tóxico 
contra  civis,  nos  anos  80. 

Em  Paris,  autoridades  dos 
EUA,  da  França  e  do  Reino 
Unido  voltaram  a  pressionar  o 
regime  de  Bashar  Al  Assad.  Os 


"Esse  é  um  crime  de 
guerra.  A  comunidade 
internadonaldeve 
responsabilizar  os  autores/' 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

três  países  falam  em  uma  reta- 
liação caso  o  ditador  sírio  não 
entregue  seu  arsenal  químico. 

Entre  os  especialistas,  cres- 
ce a  certeza  de  que  não  há 
luna  solução  militar  para  o 
conflito.  "Uma  saída  negocia- 
da é  difícil,  mas  não  impos- 
sível. Depende  da  boa  vonta- 
de dos  americanos  e  de  seus 
aliados  no  Oriente  Médio,  que 
armam  os  rebeldes,  e  de  Rús- 
sia e  Irá,  que  apoiam  Assad", 
diz  Jabeur  Fathally,  pesquisa- 
dor da  Universidade  de  Otta- 
wa,  no  Canadá.  ®  metro 


PERGUNTAS  E  RESPOSTAS 


0  QUE  É  0  SARIN? 

Um  agente  tóxico  encontrado 
na  forma  líquida  ou  gasosa.  Foi 
criado  por  cientistas  alemães 
que  buscavam  novos  pesticidas, 
na  década  de  30.  Não  existe  na 
natureza,  só  pode  ser  fabricado 
em  laboratório. 

SEU  uso  É  LEGAL? 

Não.  O  sarin,  também  conheci- 
do como  GB,  foi  proibido  pela 
Convenção  de  Armas  Químicas, 
assinada  em  1993-  O  documen- 
to foi  ratificado  por  188  países; 
a  Síria  é  uma  das  cinco  nações 
que  não  participou  do  acordo. 


QUAIS  SÃO  SEUS  EFEITOS? 

O  sarin  não  tem  gosto  ou  cheiro 
e  age  sobre  o  sistema  nervoso 
central.  Ao  ser  inalado  em  gran- 
des quantidades,  provoca  con- 
vulsões, perda  de  consciência, 
paralisia  e  insuficiência  respira- 
tória, levando  à  morte. 

QUANDO  ELE  FOI  USADO? 

Após  a  Segunda  Guerra  Mundial, 
na  Síria  (em  agosto)  e  pelo  ex-di- 
tador iraquiano  Saddam  Hussein 
(em  dois  episódios,  contra  cur- 
dos e  iranianos,  na  década  de  8o). 
Também  foi  usado  em  ataques  ter- 
roristas no  Japão,  em  1994  e  1995- 


FONTES:  CDC  (CENTRO  DE  PREVENÇÃO  E  CONTROLE  DE  DOENÇAS, 
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Brasil  é  contra  a  venda 
de  arsenal  ao  país  árabe 


o  governo  brasileiro  defen- 
deu o  fim  da  transferência  de 
armas  para  a  Síria.  Para  o  mi- 
nistro das  Relações  Exterio- 
res, Luiz  Alberto  Figueiredo, 
esse  deve  ser  o  principal  pon- 
to de  uma  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança  da  ONU. 


"O  fluxo  de  armas  só  tem 
agravado  o  drama  huma- 
nitário, gerado  mais  mor- 
tes e  mais  refugiados",  ar- 
gumentou. "Somos  um  país 
que  tem  uma  sensibilidade 
grande  com  o  que  se  passa 
na  Síria."  ®  metro 
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Servidores  de  seis  sindicatos  seguem  em  greve  i  marcelo  camargo/abr 


Correios.  TST  nega  pedido 
para  suspensão  da  greve 


o  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  negou  pedido  de  li- 
minar dos  Correios  para  que 
a  greve  dos  trabalhadores  da 
estatal  fosse  suspensa,  ou 
que  fosse  mantido  um  con- 
tingente mínimo  de  80%  dos 
funcionários  em  cada  uma 
das  unidades  da  empresa.  Es- 
tá marcada  para  hoje,  às  14h, 
a  primeira  audiência  de  con- 
ciliação entre  representantes 
dos  Correios  e  entidades  sin- 
dicais que  não  aceitaram  a 
proposta  da  empresa. 

Segundo  os  Correios,  on- 
tem, 96,04%  do  efetivo  com- 
pareceram ao  trabalho,  um 
total  de  119.541  emprega- 
dos, apesar  de  a  paralisação 
ser  promovida  por  seis  sindi- 
catos (Paraíba,  Pernambuco, 
Rio  Grande  do  Sul,  Tocan- 
tins, São  José  do  Rio  Preto- 


-SP  e  Vale  do  Paraíba-SP). 
Na  sexta-feira,  os  trabalha- 
dores dos  sindicatos  de  São 
Paulo  (região  metropolita- 
na e  Bauru),  Rio  de  Janeiro  e 
Rondônia  decidiram  aceitar 
a  proposta  de  reajuste  de  8% 
nos  salários  e  6,27%  nos  be- 
nefícios, e,  com  isso,  encer- 
raram a  paralisação. 

Sindicatos  filiados  a  uma 
outra  federação  da  categoria 
e  que  não  participaram  da 
paralisação  prometem  uma 
greve  geral  a  partir  de  hoje, 
quando  estão  agendadas  as 
assembleias  gerais  em  diver- 
sos Estados.  Segundo  a  dire- 
toria  da  Fentect  (Federação 
Nacional  dos  Trabalhadores 
dos  Correios),  o  encaminha- 
mento será  no  sentido  de  re- 
jeição da  proposta  apresenta- 
da pelos  Correios.  ®  metro 


2,4% 


PIB.  Economistas  elevam 
projeção  de  crescimento 


Os  economistas  do  merca- 
do financeiro  consultados 
pelo  Banco  Central  eleva- 
ram a  previsão  para  o  cres- 
cimento da  economia  bra- 
sileira de  2,35%  para  2,4% 
neste  ano.  Trata-se  da  ter- 
ceira alta  consecutiva  pa- 
ra a  estimativa  de  expan- 
são do  PIB  (Produto  Interno 
Bruto),  segundo  relatório 
da  autoridade  monetária. 

A  elevação  acontece  após 
a  divulgação  do  PIB  do  se- 
gundo trimestre  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística).  O  re- 
sultado mostrou  um  cresci- 
mento de  1,5%  da  economia 
brasileira  sobre  os  três  pri- 
meiros meses  deste  ano  e  fi- 
cou acima  das  expectativas 
do  mercado  financeiro. 

Para  o  ano  que  vem, 
entretanto,  a  estimati- 
va do  mercado  para  a  ex- 


é  a  previsão  dos  analistas 
consultados  pelo  Banco  Central 
para  a  expansão  da  economia 
brasileira  neste  ano 


pansão  económica  do  Bra- 
sil recuou  de  2,28%  para 
2,22%  -  a  quarta  redução 
consecutiva. 

O  Banco  Central  estima, 
até  o  momento,  uma  al- 
ta de  2,7%  para  o  PIB  neste 
ano,  mas  este  número  po- 
de ser  revisado,  no  fim  des- 
te mês,  por  meio  do  relató- 
rio de  inflação. 

Já  o  ministro  da  Fazen- 
da, Guido  Mantega,  prevê 
um  crescimento  de  2,5% 
para  a  economia  brasileira 
em  2013.  ®  metro 


Cerca  de  7  milhões 
usam  wi-fi  do  vizinho 

Internet.  Conexão  compartilhada  é  mais  comum  entre  internautas  brasileiros  da  classe 
média,  segundo  pesquisa  realizada  pelo  Data  Popular.  Prática  é  contestada  na  Justiça 


Cerca  de  7,1  milhões  de  bra- 
sileiros não  assinam  serviço 
de  banda  larga  e  utilizam  o 
wi-fi  de  algum  vizinho  para 
acessar  a  internet.  A  estima- 
tiva é  do  instituto  Data  Po- 
pular, que  ouviu  em  junho  2 
mil  pessoas  de  cem  cidades, 
espalhadas  por  todos  os  Es- 
tados e  pelo  Distrito  Federal. 

0  número  representa 
quase  7%  dos  internautas 
brasileiros.  Segundo  a  últi- 
ma pesquisa  do  Ibope,  refe- 
rente ao  primeiro  trimestre 
deste  ano,  102,3  milhões  de 
pessoas  têm  acesso  à  inter- 
net no  país  de  casa,  traba- 
lho, escolas  ou  qualquer  ou- 
tro ambiente. 

Os  internautas  da  clas- 
se média  são  os  que  mais 
fazem  uso  de  sinal  de  al- 
gum vizinho  -  10%  respon- 
deram utilizar  a  conexão 
compartilhada.  Esse  percen- 
tual é  de  4%  tanto  nas  clas- 
ses mais  baixas  quanto  nas 
mais  altas. 

Segundo  o  presidente  do 
Data  Popular,  Renato  Mei- 
relles,  a  prática  é  mais  co- 
mum em  casos  de  pacotes 
de  assinatura  com  veloci- 
dades mais  elevadas.  "Isso 
explica  a  razão  para  que  a 
proporção  de  internautas  de 


classe  baixa  seja  menor  que  o 
percentual  verificado  na  clas- 
se média." 

Meirelles  diz  ainda  que  a 
pesquisa  indica  "vínculos  so- 
ciais mais  estreitos"  na  classe 
média.  "Nesse  caso  em  espe- 
cífico, uma  pessoa  faz  a  assi- 
natura de  internet  banda  lar- 
ga, rateando  a  conta  entre 
dois  ou  três  vizinhos",  diz  o 
presidente  do  Data  Popular. 

Na  segmentação  por  ida- 
de, os  jovens  são  os  que  mais 
utilizam  a  conexão  comparti- 


lhada. Entre  os  entrevistados 
entre  16  e  25  anos,  21%  disse- 
ram fazer  o  compartilhamen- 
to. A  quantidade  de  adeptos 
cai  conforme  aumenta  a  ida- 
de: 8%  das  pessoas  entre  26  e 
39  anos;  3%,  entre  os  que  têm 
de  40  a  59  anos  e  nenhuma 
ocorrência  entre  internautas 
maiores  de  60  anos. 

Na  Justiça 

O  compartilhamento  da  co- 
nexão de  internet  está  sen- 
do contestada  na  Justiça.  Na 


Eíke  Batista  diz  que  foi 
enganado  por  executivos 


O  empresário  Eike  Batista 
disse  que  foi  enganado  por 
executivos  do  setor  de  pe- 
tróleo, que  investidores  saí- 
ram de  seu  negócio  precoce- 
mente e  culpou  até  seu  mapa 
astral  por  seu  colapso  finan- 
ceiro. Eike  concedeu  à  publi- 
cação americana  "The  Wall 
Street  Journal"  sua  primeira 
entrevista  desde  o  início  da 
crise  que  abalou  seu  império. 

Segundo  a  reportagem 
publicada  ontem,  Eike  disse 
que  foi  enganado  pelos  exe- 
cutivos do  setor  de  petróleo, 
que  ele  costumava  chamar 
de  "dream  team"  (time  de 
estrelas  montado  para  tocar 
os  negócios  do  grupo  OCX). 

O  texto  lembra  que  o  em- 
presário acredita  em  sorte  e 
superstições.  "Se  você  olhar 
para  o  meu  mapa  astral,  esse 
período  não  foi  favorável  pa- 


ra mim",  disse.  "A  boa  fase? 
Ela  já  começou,  literalmente, 
este  mês",  cita  a  publicação. 

A  reportagem  diz  que,  no 
curto  espaço  de  tempo  de 
um  ano,  o  empresário  foi  da 
posição  de  sétimo  homem 


mais  rico  do  mundo,  com 
uma  fortuna  estimada  de 
US$  30  bilhões,  à  exclusão 
da  lista  de  bilionários,  uma 
das  maiores  e  mais  rápidas 
implosões  financeiras  dos 
tempos  modernos.  ®  metro 


última  sexta-feira,  o  Tribunal 
Regional  Federal  da  1^  região 
rejeitou  um  recurso  apresen- 
tado pelo  Ministério  Público 
que  tipificava  o  ato  como  cri- 
me. Ainda  cabe  recurso. 

O  Ministério  Público  ar- 
gumentava que  a  prática  é 
uma  "atividade  de  telecomu- 
nicação" e  repassar  a  tercei- 
ros é  exploração  clandestina 
da  atividade.  O  TRF,  porém, 
refutou  a  tese,  afirmando 
que  se  trata  de  "serviço  de 
valor  adicionado".  ®  metro 


Torbes'.  Gates 
volta  a  ser  o  mais 
rico  do  mundo 


Bill  Gates  voltou  a  ser  o  ho- 
mem mais  rico  do  mundo 
em  2013,  passando  o  mexi- 
cano Carlos  Slim,  segundo 
ranking  da  revista  america- 
na "Forbes".  O  fundador  da 
Microsoft  foi  eleito  o  mais 
rico  do  mundo  pela  primei- 
ra vez  em  1994. 

Com  uma  fortuna  cal- 
culada em  US$  72  bilhões, 
Bill  Gates  também  foi  elei- 
to o  mais  rico  dos  Esta- 
dos Unidos,  pelo  20°  ano 
consecutivo. 

A  Microsoft  represen- 
ta cerca  de  20%  da  fortu- 
na de  Bill  Gates,  que  tam- 
bém possui  participações 
em  ferrovias  e  na  Femsa, 
engarrafadora  da  Coca-Co- 
la. Atualmente,  o  bilionário 
dedica  grande  parte  do  seu 
tempo  a  fundação  Bill  e  Me- 
linda  Gates.  ®  metro 
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Clima  de  fim  de  tarde 

Lançamento.  Após  o  sucesso  de  tanções  de  Apartamento'  lançado  em  2011,  carioca  Cícero  enfrenta  seus  medos  e 
expõe  uma  faceta  mais  contida  e  piena  no  aguardado  'Sábado'  disco  disponível  para  downioad  gratuito  em  seu  site 


Cícero  começa  a  entrevis- 
ta ao  Metro  na  defensiva. 
"Tô  assustado  com  a  malda- 
de de  certas  resenhas.  Algu- 
mas não  veem  só  o  que  fiz  e 
afirmam  minhas  intenções 
e  motivos  sem  ao  menos  fa- 
larem comigo.  Isso  é  estra- 
nho", desabafa. 

O  músico  carioca  acaba 
de  lançar  seu  mais  novo  tra- 
balho, "Sábado",  um  disco 
que  chega  carregado  de  ex- 
pectativas após  o  sucesso  de 
seu  antecessor,  "Canções  de 
Apartamento"  (2011),  que 
lhe  rendeu  prémios  e  mui- 
tos fãs  (mais  de  500  mil  pes- 
soas fizeram  o  downioad  do 
álbum  em  seu  site). 

Assim  como  no  primei- 
ro álbum,  "Sábado"  foi  todo 
gravado  longe  de  estúdios, 
como  em  sua  sala  ou  na  ca- 
sa de  amigos.  "Na  verda- 
de, fiz  assim  porque  esse  é 
o  único  jeito  que  sei  fazer", 
diz  o  músico. 

O  que  difere  os  dois  tra- 
balhos é  a  estética  e  a  temá- 


"Depois  dessa  doideira 
que  foi  com  o  primeiro 
disco,  fiquei  mais 
reticente  sobre  a  vida  " 

CÍCERO,  MÚSICO 

tica.  Enquanto  no  primeiro 
Cícero  cantava  sobre  dor  de 
amor  (ou  da  falta  dele),  ago- 
ra fica  clara  a  busca  pelo  mi- 
nimalismo, tanto  na  letra 
quanto  nas  harmonias,  co- 
mo pode  ser  escutado  nas 
músicas  de  abertura  "Fuga 
n°  3  da  Rua  Nestor"  e  "Ca- 
pim-Limão".  "Depois  dessa 
doideira  que  foi  com  o  pri- 
meiro disco,  fiquei  mais  re- 
ticente sobre  a  vida  e,  por 
outro  lado,  estou  em  um  in- 
teresse gigante  por  poesia, 
harmonias  e  arranjos." 

"Sábado"  tem  menos  de 
30  minutos  e,  assim  como 
sua  capa,  passa  a  sensação  de 
final  de  tarde  bucólico.  "A  ca- 
pa e  o  disco  representam  essa 


"SÁBADO" 
CÍCERO 
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transição  de  momentos.  Até 
ontem  eu  era  advogado  e  ho- 
je dou  entrevistas  como  mú- 
sico. Nada  é  tão  óbvio." 

No  final  do  papo,  mais  re- 
laxado, Cícero  ainda  comen- 
ta. "Gravo  como  artesão  e  is- 
so dá  muito  trabalho.  Os  fãs 
gostam  de  mim  exatamente 
por  eu  ter  uma  relação  ínti- 
ma com  cada  canção  que  fa- 
ço, então,  não  posso  criar  o 
que  as  pessoas  querem."  O 
comentário  de  um  fã  em  um 
dos  vídeos  do  músico  no  You- 
Tube  representa  bem  esse  ou- 
tro momento  de  Cícero:  "Ele 
acabou  de  sair  do  apartamen- 
to". E  foi  ver  o  mundo. 


PAULO 
BORGIA 
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'Sábado'  é  o  segundo  disco  de  Cícero  i  divulgação 


Diretorvence 
em  Toronto 

"12  Years  a  Slave"  de 
McQueen  (foto),  foi  eleito 
pelo  público  o  melhor  do 
Festival  de  Toronto,  que 

acabou  no  dommoo. 


Isabella  Queiroz 

BeloHorizonte/BH 
Categoria:  Olfato 
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PHOTO 

CHALLENGE 


Envie  hoje 
sua  foto. 


Use  a  linguagem  universal. 
Participe  do  Photo  Challenge  2013. 

Audição,  olfato,  paladar,  tato,  visão  ou  sexto  sentido.  Inscreva  suas 
fotos  em  uma  das  categorias  e  participe.  Além  de  ter  seu  trabalho 
publicado  no  Metro  Jornal,  você  pode  ganhar  prémios  e  uma  viagem 
para  a  África,  como  repórter  fotográfico  do  Reach  for  Change. 

UB S (S)  www.metrophotochallenge.com 
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ELES  QUE  DECIDEM 


Conheça  os  júris  deste  ano. 


MOSTRA 
COMPETITIVA  DE 
FILMES  DE  CURTA 
E  LONGA  FICÇÃO  E 
CURTA  ANIMAÇÃO 


Caetano  Gotardo  -  Formou-se  em  Cine- 
ma peia  ECA-USP.  Escreveu  e  dirigiu  cur- 
tas-metragens  antes  de  lançar  seu  pri- 
meiro ionga,  "O  que  se  move"  (2012), 
que  foi  premiado  como  melhor  fiime  na  Sema- 
na dos  Realizadores,  além  de  uma  calorosa  acolhi- 
da da  crítica. 


Camilo  Cavalcante  -  Trabalha  como  pro- 
dutor, roteirista  e  diretor  desde  1995-  Rea- 
lizou 14  curtas-metragens  em  diferentes 
formatos  -  do  VHS  ao  digital,  passando  por 
l6mm  e  35mm.  É  idealizador  do  Cinema  Volan- 
te Luar  do  Sertão,  que  exibe  curtas-metragens  gra- 
tuitamente em  cidades  do  semiárido. 


m 


Cesar  Cabral  -  Formado  em  Cinema  pela  ECA-USP.  Atua  desde 
2002  como  diretor,  produtor  e  animador  em  projetos  para  cine- 
ma e  televisão.  Em  2008,  realizou  o  documentário  em  anima- 
ção stop  motion  "Dossiê  Rê  Bordosa",  que  conquistou  mais  de 
70  prémios  em  festivais  nacionais  e  internacionais.  Em  2010,  dirigiu 
"Tempestade",  curta-metragem  vencedor  do  Grande  Prémio  do  Cinema 
Brasileiro  20llna  categoria  Melhor  Curta  de  Animação. 


Festival  de  Brasília 
promete  ano  polémico 

Cinema  nacional.  O  evento  voita  para  casa  em  uma  edição  de  filmes  difíceis  e  cineastas  que  não  fazem  concessões 


Cinéfilos  de  Brasília,  respirem 
aliviados:  ele  voltou  para  casa. 
Depois  de  adiamentos  conse- 
cutivos da  reabertura,  o  Cine 
Brasília  ficou  pronto  a  tempo 
do  Festival  de  Brasília  do  Cine- 
ma Brasília,  que  começa  hoje 
em  clima  de  celebração. 

No  ano  passado,  o  even- 
to precisou  ser  transferido 
ao  Teatro  Nacional  Cláudio 
Santoro,  de  improviso,  e  so- 
ft^eu  com  reclamações  de 
público  e  cineastas  sobre  a 
má  qualidade  da  projeção  e 
da  acústica.  Agora,  porém, 
não  só  o  festival  voltou  pa- 
ra seu  local  de  origem  co- 
mo ele  está  melhorado  (veja 
quadro  na  página  ao  lado). 

A  noite  de  abertura,  hoje, 
terá  apresentação  da  Orques- 
tra Sinfónica  do  Teatro  Nacio- 
nal e  exibição  do  documen- 
tário "Revelando  Sebastião 
Salgado",  de  Betse  de  Paula. 

Segue-na  uma  competição 
variada  em  temas  e  que  pro- 
mete polemicas.  "Os  direto- 
res  são  muito  personalistas 
e  não  fazem  concessões  para 
dar  um  agrado  fácil  ao  espec- 
tador", opina  Sérgio  Fidalgo, 
curador  do  festival. 

Mostra  Brasília 

A  expectativa  dos  cineastas 
locais  está  grande  para  este 
ano,  em  que  a  Mostra  Brasí- 
lia ganhou  independência. 
"Além  da  quantidade  de  lon- 
gas da  cidade  ter  dobrado 
(com  destaque  para  filmes 
que  homenageiam  o  Açou- 
gue Cultural  T-Bone  e  o  ci- 
neasta Afonso  Brazza),  os  cur- 
tas estão  bem  variados  nas 
temáticas",  opina  Chico  Fur- 
tado, que  foi  premiado  no 
Festival  de  2012  e  agora  con- 
corre na  Mostra  Brasília  com 
o  curta  "Mina  da  Liberdade". 

A  única  reclamação  dos 
artistas  é  que  a  mudança  de 
horário  para  a  tarde,  em  dias 
úteis,  deve  esvaziar  a  plateia 
das  produções  locais. 


Técnicos  fazem  últimos  testes  de  projeção  1  ricardo  marques/metro  brasília 


DUVIDAS  COMUNS 

Saiba  as  informações  mais  importantes  do  festival 


'ONDE  COMPRAR  INGRESSO? 
QUANTO  CUSTAM  AS  ENTRADAS? 


As  entradas  custam  R$  12  (inteira)  e  R$  6 
a  meia-entrada  (para  estudantes, 
professores  e  idosos).  Os  ingressos  são 
vendidos  somente  no  Cine  Brasília,  no 
mesmo  dia  da  exibição  do  filme,  a  partir 
do  meio-dia 

A  Mostra  Brasília  e  o  Festivalzinho  têm 
entrada  franca.  É  só  chegar  com  alguma 
antecedência  e  retirar  ingresso  --  essas 
mostras  não  são  tão  concorridas  quanto 
as  da  noite 


AONDE  DEVO  IR  PARA  VER  OS  FILMES? 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


QUAL  A  PROGRAMAÇÃO  DIÁRIA  DAS  MOSTRAS? 


As  competitivas  serão  exibidas  em  dois  A  Mostra  Brasília 

horários:  às  I9h,  sessão  para  curtas  e  será  exibida  sempre 

longas  documentários.  Às  2ih,  curtas  de  às  I4h30  e  o 

ficção  e  animação  e  longa  de  ficção  Festivalzinho,  às  lOh 


As  exibições  ocorrem 
sempre  no  Cine  Brasília. 
Elas  serão  projetadas, 
simultaneamente,  no 
Teatro  Sesc  Newton  Rossi 
da  Ceilândia,  Teatro  de 
Sobradinho,  Teatro  Sesc 
Paulo  Autran  Taguatinga, 
Teatro  Sesc  Gama  e 
Teatro  do  Guará 


Festivalzinho  e  Mostra  Brasília 
também  estarão  na  casa  do 
festival,  o  Cine  Brasília. 
Festivalzinho  terá  exibições  em 
diversos  horários  em  Candan- 
golândia,  Ceilândia,  Cruzeiro, 
Guará,  Gama,  Núcleo  Bandeirante, 
Park  Way,  Samambaia, 
Sobradinho  e  Taguatinga,  em 
escolas  agendadas 


HAVERÁ  ESPAÇO  DE 
CONVIVÊNCIA  E  LANCHONETE? 


Sim.  Há  uma  praça  de  alimentação  atrás 
do  cinema,  com  oito  bares  e  cafés  e 
música  ambiente.  Serão  oferecidos 
pizza,  café,  salgados  e  refeições  rápidas. 
Abre  diariamente  às  I9h 


/^^^  Eduardo  Nunes  Diretor  e 
(^^^^  roteirista,  formado  em  cinema 

^^^F  peia  Universidade  Federai  Fiu- 

minense.  Seu  primeiro  fiime,  o 
curta-metragem  "Sopro'  (1994),  codirigi- 
do  com  Fiávio  Zettei,  foi  exibido  no  Festivai 
de  Beriim,  Havana,  Nova  Iorque  e  Cidade 
do  México,  entre  outros.  Terrai  (1995),  seu 
segundo  curta,  foi  18  vezes  premiado  em 
festivais  nacionais  e  internacionais. 

e\  Fernanda  Vianna  Atriz  e 
I  integrante  do  Grupo  Gaipão. 
No  cinema  trabaiiiou,  entre 
outros,  em  "Pequenas  estórias" 
de  Pedro  Biai,  "Vinhio  de  Rosas"  e  "O  cri- 
me da  Atriz",  de  Eiza  Cataido,  "Moscou" 
de  Eduardo  Coutiniio,  "O  que  se  Move"  de 
Caetano  Gotardo,  peio  quai  recebeu  o  Kiki- 
to  de  Meihor  Atriz  em  Gramado,  2012. 

Marcos  Petrucelli  Jorna 
» iista  e  crítico  de  cinema.  Fun- 
^  dou,  em  1997,  um  dos  primei- 
ros sites  de  cinema  do  país  -  o 
e-Pipoca  -,  uma  das  principais  referências 
na  internet  brasiieira.  Tornou-se  o  primei- 
ro jornaiista  brasiieiro  de  um  veícuio  na  in- 
ternet a  ser  credenciado  peia  Academia  de 
Artes  e  Ciências  Cinematográficas. 

Renato  Barbieri  Cineasta 
com  uma  carreira  iigada  ao  ci- 
nema e  à  teievisão.  Nos  anos 
1980  foi  integrante  da  produ- 
tora pauiista  Oihar  Eietrônico,  onde  diri- 
giu programas  de  TV  e  os  premiados  do- 
cumentários "Do  outro  iado  da  sua  casa" 
"Duvideo"  e  "Expiação".  É  autor  de  ionga 
fiimografia. 


JURI  MOSTRA  COMPETITIVA  DE 
FILMES  DE  CURTAS  ELONGAS- 
METRAGENS  DOCUMENTÁRIOS 


f^ÊÊk  Ana  Johann  Roteirista  e  ci 

\j^Rf  neasta.  Graduou-se  em  jorna- 
^^^^  iismo  e  fez  especiaiização  em 
documentário  peia  Universidade  de  Barce- 
iona  (2005).  O  seu  primeiro  ionga,  "Um  fii- 
me para  Dirceu"  ganhou  um  prémio  es- 
peciai  de  júri  no  45-  Festivai  de  Brasíiia  de 
Cinema  Brasiieiro  e  tem  passado  por  im- 
portantes festivais  no  Brasii  e  exterior. 

fh^^  Carlos  Alberto  Mattos 

m     y  Crítico  e  pesquisador  de  ci- 
^  '   nema  desde  1978.  Criou  e 
manteve,  entre  2006  e  2008,  o 
DocBiog,  primeiro  espaço  reguiar  e  espe- 
ciaiizado  em  documentários  da  internet 
brasiieira,  no  portai  O  Giobo.  Ex-presiden- 
te  da  Associação  de  Críticos  de  Cinema  do 
Rio  de  Janeiro. 

Erika  Bauer -Graduada  em 
^  Cinema  e  Teievisão  peia  Esco- 

ia  Superior  de  Cinema  e  Te- 
ievisão de  Munique,  Aiemanha 
(1994).  É  documentarista  e  professora  na 
Facuidade  de  Comunicação  da  Universida- 
de de  Brasíiia. 

Julia  Murat  Carioca  for 
^flV  mada  em  design  gráfico  pe- 
ia  UFRJ  e  em  roteiro  peia  Esco- 
ia  de  Cinema  Darcy  Ribeiro,  tem 
uma  ionga  experiência  como  assistente 
de  direção,  assistente  de  câmera  e  monta- 
gem. Como  diretora,  reaiizou  o  documen- 
tário "Dia  dos  Pais"  (2008),  aiém  do  fiime 
"Histórias  que  Só  Existem  Quando  Lem- 
bradas" que  estreou  no  Festivai  de  Vene- 
za e  foi  seiecionado  para  mais  de  80  festi- 
vais no  mundo. 

•Marcelo  Lyra  Professor, 
crítico  de  cinema  e  iiteratu- 
ra.  Com  iarga  experiência  na 
área,  ministra  reguiarmente 
cursos  sobre  crítica  de  cinema,  história  do 
cinema,  cinema  brasiieiro  e  outros.  É  autor 
do  iivro  Cinema  Como  Razão  de  Viver.  Em 
1993,  foi  vencedor  do  prémio  Abic  de  me- 
ihor reportagem. 
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Uma  viagem  por  dentro  do  novo  Cine  Brasília 

RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Segurança 


Cinema  está 
adaptado  a  normas 
dos  Bombeiros 

Grande  mote  da  tempo- 
rada, a  segurança  contra 
incêndios  foi  um  ponto 
importante  da  reforma. 
Extintores  de  incêndio, 
mangueiras  e  chuveiros 
automáticos  são  visíveis, 
além  de  a  sinalização 
ser  adequada. 


As  principais  mudan- 
ças se  referem  à  aces- 
sibilidade. Rampas  de 
acesso  com  corrimão  e 
piso  tátil  tornam  mais 
fácil  a  evacuação  de  pes- 
soas com  deficiência, 
em  caso  de  acidentes  ou 
incêndios,  por  exemplo. 
Devido  a  esse  conjunto 
de  adequações  e  moder- 
nizações, agora  o  Cine 
Brasília  obedece  às  nor- 
mas mais  recentes  do 
Corpo  de  Bombeiros.  Ou 
seja:  já  é  possível  se  di- 
vertir em  paz. 


"(Com  a  reforma  do  Cine 
Brasília  e  do  Pólo  de 
Cinema  de  Sobradinho) 
o  projeto  é  constituirmos 
no  Distrito  Federal 
uma  vigorosa  cadeia 
produtiva  do  audiovisual 
abrindo  possibilidade 
de  emprego  e  renda  e 
circulação  de  riqueza  " 

HAMILTON  PEREIRA, 
SECRETÁRIO  DE  CULTURA  DO  DF 


Modernidade 


Nova  tela  plana 
pode  receber 
filmes  em  3D 

o  Cine  Brasília  ganhou 
uma  tela  plana  mais 
moderna.  Isso  significa 
que  agora  é  possível  exi- 
bir filmes  com  a  nova 
tecnologia  3D.  Segundo 
Fidalgo,  no  futuro  o  fes- 
tival poderia  aceitar  fil- 
mes em  três  dimensões. 


"O  grande  trunfo  desta 
reforma  é  invisível.  Toda 
a  fiação  e  o  sistema 
elétrico  foram  trocados  e 
o  ar-condidonado  é  novo. 
Estava  tudo  em  condições 
precárias  antes  das  obras/' 

SÉRGIO  FIDALGO,  CURADOR 


632 

lugares  é  a  capacidade 
do  Cine  Brasília  após 
a  reforma.  Destes,  619 
são  cadeiras  comuns  e 
13  são  especiais  para 
obesos,  cadeirantes 
e  acompanhantes.  A 
mudança  no  número  de 
lugares  ocorreu  porque 
o  auditório  foi  adaptado 
para  a  nova  lei  de 
acessibilidade,  assim  como 
banheiros  e  corredores. 
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Som  ao 
alcance  de 
seus  dedos 

Pesquisa.  Disney  cria  um  microfone  capaz 
de  transmitir  sons  apenas  com  um  toque 


Ultimamente,  as  fotos  têm 
ganhado  muita  exposição 
entre  as  inovações  tecno- 
lógicas, mas  que  tal  variar 
um  pouco  e  se  divertir  com 
o  som?  Agora,  isso  é  possí- 
vel com  o  Ishin-Den-Shin 
(expressão  que  em  japo- 
nês faz  referência  à  tele- 
patia). Trata-se  de  um  mi- 
crofone desenvolvido  pela 
Disney  Research,  que  con- 
segue transmitir  uma  men- 
sagem de  voz  por  meio  de 
um  simples  toque  na  ore- 
lha da  outra  pessoa. 

Mecanismo 

Quando  o  usuário  sussur- 
ra no  aparelho,  é  gerado 
um  sinal  inaudível  que  vi- 
bra no  lóbulo  de  quem  está 


recebendo  a  informação  ao 
ser  tocada.  Assim,  é  criado 
um  sistema  de  alto-falan- 
te  natural  para  que  a  trans- 
missão da  mensagem  seja 
concluída. 

Inspiração 

Ivan  Poupyrev,  pesquisa- 
dor da  Disney,  teve  a  ideia 
do  microfone  a  partir  de 
"O  Guia  do  Mochileiro 
das  Galáxias",  de  Douglas 
Adams.  No  início  do  livro, 
os  Vogons  chegam  à  Terra 
e  transformam  objetos  co- 
muns em  amplificadores 
Hi-Fi,  por  meio  dos  quais 
eles  pretendem  transmitir 
mensagens  de  destruição  e, 
assim,  concretizar  a  explo- 
são da  Terra.  ®  metro 


Mensagens  de  som  ao  alcance  de  um  toque  i  divulgação/disney 


Os  invasores 


NDS  NÂD 
VIEMDS,  ESPIDNAR 
ASENHDRA!!! 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 


Um  dos  pa- 
íses mais 
pobres  da 
África 


E  reque- 
rida por 
quem 
pretende 
comprar 

casa 
financiada 
Prévio 


Cacique 
fundador 
da  cidade 
de  Niterói 
(RJ) 


Apresen- 
tadora do 
"Esquen- 
ta!" 


Daniel 
Azulay, 
desenliista 
brasileiro 


Inscrição 
na  cruz  de 
Jesus 
Cristo 


Recheio 
de  sanduí- 
ches 


Método  que  permite  a 
apreensão  sintética  e 
rápida  de  um  texto 
Ilude;  engana 


Varredor 
de  ruas 


Gemer 
como  os 
cães 


IVIetade  do 
diâmetro 
(abrev.) 


Olhos  de 
(?):  visão 


Maior 
(síncope) 


Patrocina 
a  emissora 
de  TV  Al- 
Jazira 


Grupo  de 
afores  de 
um  filme 


Ato,  em 
inglês 


Cidade; 
metrópole 


Cerveja 
inglesa 


Arte 
marcial 
japonesa 


Períodos; 
épocas 

Agosto 


A  tinta  do 
sepulcro 


Acido  ace- 
tilsalicíli- 
co  (sigla) 


Fora  do 
horário 
escolar 
(a  aula) 


BANCO    'emquejE/e  ueieo/g  'uui/t?  'aie  —  joe/g 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  conn  núnneros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Soluções 


Díretas 
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)U  Desafios 

para  mudar  sua 
maneira  de  pensar 


c  Udo 
Esquerdo 


n 


l#\i|r  Nas  bancas 
e  livrarias 

www.coqueteLcom.br 


Leitor  fala 


^^^^ 


Lixo  na  rua 

É  tão  triste  andar  pela  região  cen- 
tral da  cidade  e  ver  a  quantidade  de  li- 
xo espalhada  pelo  chão.  Todos  que 
passam  no  Setor  Comercial  Sul,  por 
exemplo,  veem  que  as  lixeiras  são  in- 
suficientes, algumas  delas  estão  até  fu- 
radas, mas  isso  não  é  desculpa  para  jo- 
gar sujeira  pela  cidade.  Acho  que  o 
que  faltam  mesmo  são  bons  modos! 

IVONEIDE  LARA  -  ASA  NORTE  (DF) 

Camelos  voltaram  com  tudo 

Eles  estavam  desaparecidos,  mas  ago- 
ra voltaram  com  força  total.  É  absolu- 
tamente impossível  andar  pelas  calça- 
das que  ligam  o  Conjunto  Nacional  à 
Rodoviária  sem  ser  abordado  por  pelo 
menos  uma  dezena  de  vendedores  am- 
bulantes. Sei  que  aquelas  pessoas  es- 
tão ali  em  busca  do  pão  de  cada  dia, 
mas  acabam  se  tornando  extremamen- 
te incómodos.  Isso  sem  contar  os  ven- 
dedores de  artigos  frutos  de  crimes, 
como  aqueles  celulares  sem  caixa  ou 
os  numerosos  DVDs  de  filmes  pirata. 
Era  nesses  que  a  fiscalização  deveria  fi- 
car ainda  mais  de  olho.  Calçada  não  é 
feira,  é  passagem. 

FÁTIMA  SOARES  -  JARDIM  BOTÂNICO  (DF) 


Metro  Pergunta 


Pesquisa  mostra  que 
83%  das  mulheres  não 


Siga  o  Metro 
,  ,  noTwitter: 

gostam  de  cantadas.  @jornal_metrobsb 

Você  já  passou  por 
contrangimentos 
neste  sentido? 

(asupergrasi 

Quem  não?  Acho  que  toda  mulher  já 
passou  por  esse  desagradável  momento. 

(arayssadalben 

Às  vezes  são  até  engraçadas.  Normal- 
mente só  finjo  que  não  escutei,  a  me- 
nos que  sejam  mais  invasivos. 

(adudasantiago 

Já  vi  muitas  cantadas,  e  acho  sempre 
constrangedor  e  opressivo. 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


(estreia  Está  escrito  nas  estrelas 

guiQ 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Período  para  valorizar  conversas  diante 
de  parcerias,  assuntos  profissionais  e  até  na  vida  amorosa.  Acei- 
te as  diferenças  de  pensamento. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  retomar  contato 
com  pessoas  especiais,  sejam  parentes  ou  amigos  que  há  tem- 
pos não  mantêm  vínculo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Um  aspecto  de  Marte  com  Mercúrio 
-  que  rege  Gémeos  -  favorece  a  comunicação  e  iniciativas  para 
esclarecer  equívocos  diante  de  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Aperfeiçoar  conhecimentos  e  trocar  in- 
formações ajudará  em  projetos  profissionais.  Tende  a  lidar  com 
ajustes  burocráticos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reflita  sobre  sentimentos  que  não  te- 
nham feito  bem  diante  de  certas  relações.  Saber  perdoar  e  escla- 
recer será  fundamental. 

VírQem  (23/8  a  22/9)  Procure  valorizar  a  ponderação  para 
não  se  exceder  em  críticas  e  não  agir  de  forma  impulsiva  com  as 
pessoas  que  mais  gosta. 

Librd  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  propício  para  mais  cuida- 
dos especiais  com  o  corpo  e  a  saúde.  Seja  mais  atento  com  o  rit- 
mo de  sua  rotina. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Este  é  um  momento  positivo  para 
quem  trabalha  com  eventos  e  para  divulgar  projetos  autónomos. 
Ambientes  sociais  serão  mais  frequentes. 


V5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Deixe  de  lado  más  lembranças  que 
façam  perder  tempo  e  impeçam  de  aproveitar  momentos  espe- 
ciais com  familiares,  amigos  e  na  vida  afetiva. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  comunicação  será  trunfo 
para  resolver  problemas  e  esclarecer  mal  entendidos.  Evite  acu- 
mular o  que  precisa  dizer. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  importante  para  revisar  pa- 
\f\f\^  péis,  reler  algo  ou  retomar  estudos.  Em  temas  financeiros,  cuide 


K 


para  evitar  gastos  supérfluos. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  faz  conjunção  com 
Netuno  deixando  sua  sensibilidade  mais  intensa  para  perceber  as 
necessidades  de  lugares  e  pessoas. 
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Frutas 


Valor 
nutritivo 

As  frutas  são  muito 
importantes  para  o 
organismo,  uma  vez 
que  fornecem  minerais 
e  vitaminas  necessárias 
para  o  funcionamento 
do  corpo  e  proteção 
do  organismo  contra 
doenças. 


Suco  de  melancia  ajuda 
a  recuperar  musculatura 

Bebida  revigorante.  Pesquisadora  espanhola  cria  substância  capaz  de  reativar  o  físico  após  grande 
esforço,  graças  ao  aminoácido  L-citruiina,  presente  na  casca  da  fruta,  que  também  é  rica  em  iicopeno 


Tomar  um  suco  de  melan- 
cia pode  ajudar  quem  prati- 
ca exercícios  físicos  a  redu- 
zir o  tempo  de  recuperação 
muscular  para  24  horas 
após  realizar  um  grande  es- 
forço corporal,  indica  um 
estudo  realizado  por  Mar- 
tha  Patrícia  Tarazona,  pes- 
quisadora da  Universidade 


Politécnica  de  Cartagena, 
na  Espanha. 

Segundo  a  pesquisa,  pu- 
blicada no  jornal  "Daily 
Mail",  a  L-citrulina,  presen- 
te principalmente  na  casca 
da  fruta,  é  responsável  pe- 
lo efeito  benéfico.  Um  ti- 
po de  aminoácido  com  pro- 
priedades antioxidantes,  a 


substância  aumenta  a  pro- 
teína muscular  e  melhora  o 
desempenho  atlético. 

As  propriedades  da  fruta 
já  haviam  sido  examinadas 
anteriormente,  mas  esta 
foi  a  primeira  vez  em  que, 
além  do  suco  natural,  foi 
testada  uma  versão  da  be- 
bida enriquecida  com  um 


suplemento  de  L-citrulina, 
nomeada  como  Avivate. 

Testes 

Voluntários  beberam  as 
duas  versões  do  suco  fun- 
cional ~  combinações  de  ali- 
mentos ricos  em  vitaminas, 
minerais,  enzimas  e  fibras  ~ 
uma  hora  antes  do  exercício 


e  puderam  constatar  um  alí- 
vio na  dor  muscular.  Apesar 
disso,  o  suco  natural,  sem 
ser  pasteurizado,  foi  me- 
lhor absorvido  pelo  corpo. 
A  fórmula  também  auxilia 
no  controle  da  diabetes,  as- 
temia  e  problemas  cardio- 
vasculares, explica  a  pesqui- 
sadora. ®  BAND.COM.BR 


SUCO  DE  MELANCIA  COM  SALSAO 


INGREDIENTES 

►  1  xícara  de  chá  de  melancia  picada  sem  sementes 

►  2  talos  de  salsão 

PREPARAÇÃO 

►  Bata  tudo  no  liquidificador  e  sirva 

BENEFÍCIOS 

A  melancia  é  composta  por  cerca  de  90%  de 
água.  Além  disso,  é  rica  em  Iicopeno,  substân- 
cia que  dá  a  cor  avermelhada  à  fruta  e  atua  na 
prevenção  do  câncer,  principalmente  de  prósta- 
ta, alertam  nutricionistas.  O  salsão  auxilia  na  cir- 
culação sanguínea  e,  como  consequência,  na  de- 
sintoxicação do  organismo. 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

•  Médicos  Especialistas 
•Tratamentos  personalizados 

•  Salas  de  espera  individuais 


í  ^ 


institutoism.com.br1 
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Lesionado 


Kaká 

Uma  lesão  muscular 
deixará  Kaká  parado  por 
até  três  semanas.  O  meia, 
porém,  decidiu  "suspender 
o  salário"  enquanto  não 
estiver  disponível  ao 
Milan,  clube  pelo  qual 
fez  apenas  duas  partidas 
desde  que  retornou. 


Liga  dos  Campeões  *de 
verdade'  começa  hoje 

Europa.  Primeira  rodada  da  fase  de  grupos  tem  jogo  do  atuai  campeão,  Bayern,  contra  o  CSKA 


Futebol 


Brasileiro  Feminino 
tem  inído  amanhã 

o  Campeonato  Brasileiro 
de  Futebol  Feminino  foi 
lançado  ontem  pela  CBF. 
O  torneio,  que  começa 
amanhã,  vai  até  4  de  de- 
zembro. ®  METRO 


A  fase  de  grupos  da  Liga  dos 
Campeões  começa  hoje, 
com  oito  partidas.  Até  11  de 
dezembro,  32  equipes  vão 
lutar  por  16  vagas  nas  oita- 
vas de  final  do  torneio  mais 
badalado  da  Europa. 

Embora  dez  times  já  te- 
nham feito  jogos  pela  edição 
deste  ano  -  pelas  eliminató- 
rias da  fase  de  grupos,  caso  de 
Milan  e  Arsenal,  entre  outros 
-,  entre  hoje  e  amanhã  come- 
ça, de  fato,  a  parte  mais  forte 
da  competição. 

Entre  os  Grupos  A,  B,  C 
e  D,  que  jogam  hoje,  desta- 
que para  Galatasaray  x  Real 
Madrid,  na  Turquia,  e  Ba- 


32 
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É  o  número  de  times  que 
disputarão  as  i6  vagas  do  torneio 

yern  de  Munique  x  CSKA 
Moscou,  na  Alemanha. 

"Está  cada  dia  mais  difí- 
cil, todos  entram  muito  mo- 
tivados para  jogar  contra  o 
Bayern,  por  isso  temos  de  co- 
meçar concentrados",  disse  o 
brasileiro  Dante,  zagueiro  do 
Bayern,  atual  campeão. 

Amanhã,  o  Barcelona  re- 
cebe o  Ajax.  ®  METRO 


Técnico  Guardiola,  do  Bayern,  comanda  treino  i  alex  grimm/bongarts/getty  images 


A  PRIMEIRA 

RODADA 


HOJE  (I5h45  de  Brasília) 
Manchester  United       Bayer  Leverkusen 

Real Sociedad       Shakhtar Donetsk  lÂ 


AMANHA  (I5h45  de  Brasília) 


Schalke  04  ^  Steaua  Bucareste 
Chelsea  X  ^^^^^ 


Copenhague  Juventus 
Galatasaray  X  ^^^^  Madrid 


m 


Marseille       Arsenal  ÍB 
Napoli  X  Borussia  Dortmund 


Benfica  X  Anderlecht 
Olympiacos  X 


Áustria  Viena  X 
Atlético  de  Madrid  X  ^^"i* 


o  [ 


Bayern  de  Munique  X  ^^^^  Moscou 
Viktoria  Plzen       Manchester  City 


Milan  X  ^eltic 
Barcelona  )(Ajax 


Fórmula  Indy 


Penskeanunda 
Montoya  para  2014 

A  Penske  anunciou  que 
Juan  Pablo  Montoya  for- 
mará, ao  lado  de  Hélio 
Castroneves  e  Will  Power, 
seu  trio  de  pilotos  no  ano 
que  vem.  O  colombiano, 
que  correu  na  Fórmula  1 
entre  2001  e  2006,  estava 
na  Nascar.  ®  metro 


Luta  olímpica 


Brasil  partidpa  de 
Mundial  na  Hungria 

Começou  ontem  o  Mun- 
dial de  Luta  Olímpica,  em 
Budapeste,  Hungria,  e  vai 
até  o  próximo  domingo.  0 
Brasil  está  sendo  represen- 
tado por  nove  atletas,  que 
tentam  uma  inédita  meda- 
lha. Ontem,  Juan  Izidoro 
(96  kg)  lutou,  mas  acabou 
perdendo.  Recentemen- 
te, o  COI  decidiu  manter 
a  modalidade  nos  jogos 

olímpicos.  #  METRO 


Paulo  Ttiiago,  lutador  do 
Bope,  estará  no  UFC  Goiânia 


O  lutador  brasiliense  Paulo 
Thiago,  que  também  é  po- 
licial do  Bope,  confirmou 
em  perfil  pessoal  no  Twit- 
ter  que  estará  no  UFC  Fight 
Night,  primeiro  evento  do 
ultimate  em  Goiânia,  em  9 
de  novembro. 

Paulo  Thiago  encara- 
rá o  americano  Brandon 
Thatch.  A  última  luta  do 
policial  brasiliense  foi  em 


maio,  quando  derrotou  Mi- 
chel "Trator"  Prazeres,  em 
Jaraguá  do  Sul,  Santa  Cata- 
rina. O  lutador  teve  uma  le- 
são no  mês  passado  e  estava 
sem  lutar. 

Recuperação 

Com  um  cartel  de  15  vitórias 
e  cinco  derrotas,  o  atleta  não 
apresentava  resultados  con- 
sistentes até  vencer  em  Jara- 


guá: vinha  de  uma  sequência 
de  duas  derrotas  seguidas. 

O  adversário  Brandon 
Thatch,  por  outro  lado,  tem 
feito  uma  boa  campanha, 
com  dez  lutas  e  apenas  uma 
derrota. 

O  UFC  em  Goiânia  será  o 
último  do  ano  no  Brasil  e  te- 
rá no  card  principal  o  comba- 
te entre  Vítor  Belfort  e  Dan 
Henderson.  ®  metro  brasília 


Basquete.  Brasil  ganha 
rivais  na  disputa  por  convite 


Após  ser  eliminado  na  Copa 
América  ainda  na  fase  preli- 
minar e  depender  de  lun  con- 
vite da  Federação  Internacio- 
nal de  Basquete  (Fiba)  para 
participar  do  Mundial  do  ano 
que  vem,  na  Espanha,  o  país 
agora  tem  concorrência.  Ou- 
tras seleções  estão  na  fila  por 
este  convite. 

Além  da  Venezuela,  os  eli- 
minados na  Eurobasket,  tor- 
neio europeu  de  seleções, 
engrossaram  a  lista:  Rússia, 
Grécia  e  Turquia.  ®  metro 


Brasil  tem  fortes  concorrentes  ao 
convite  da  Fiba  1  marcelo  figueras/fiba 


Jogos  escolares.  Capital 
classifica  22  atletas 


Em  seletiva  realizada  no  fim 
de  semana,  22  atletas  do  DF 
se  garantiram  na  Gymnasia- 
de,  os  jogos  mundiais  escola- 
res, que  serão  realizados  na  ci- 
dade entre  27  de  novembro  e 
4  de  dezembro.  O  evento  de- 


ve receber  1,7  mil  atletas,  de 
36  países. 

Cerca  de  600  estudantes 
entre  14  e  17  anos  participa- 
ram. Foram  escolhidos  repre- 
sentantes no  judo,  na  nata- 
ção e  no  karatê.  ®  metro 
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Muricy  pede  calma 
após  saída  do  Z-4 

Pé  no  freio.  Treinador  do  São  Pauio  espera  que  torcida  contenha  a  empoigação  após  duas 
vitórias  nas  duas  últimas  partidas.  Equipe  deixou  a  zona  de  rebaixamento  no  Brasiieirão 


Por  ter  tirado  o  São  Paulo  da 
zona  de  rebaixamento  ape- 
nas dois  jogos  após  assumir, 
já  há  quem  diga  que  o  técni- 
co Muricy  Ramalho  tem  um 
quê  de  milagreiro.  O  treina- 
dor, contudo,  que  conduziu 
o  Tricolor  a  vitórias  sobre 
Ponte  Preta  (1  a  O,  no  Mo- 
rumbi,  na  quarta-feira  pas- 
sada), e  Vasco  (2  a  O,  no  Rio, 
domingo),  não  só  rechaçou 
os  "poderes"  quanto  tratou 
de  frear  a  empoigação. 

"Não  podemos  nos  entu- 
siasmar, chegar  com  mar- 
ra aqui.  Ninguém  faz  mila- 
gres", afirmou  Muricy. 

Para  o  zagueiro  Antonio 
Carlos,  autor  do  segundo 
gol  contra  o  Vasco,  o  treina- 
dor tem  grande  parcela  na 
recuperação  da  equipe:  "O 
[ex-técnico  Paulo]  Autuori 
estava  fazendo  um  bom  tra- 
balho, mas  o  resultado  não 
estava  aparecendo.  O  Muricy 
aplica  uma  filosofia  diferen- 
te e  está  dando  certo.  É  um 
amuleto  do  clube". 

A  hora  é  agora 

A  sequência  positiva  levou 
o  São  Paulo  ao  16°  lugar  do 
Brasiieirão,  com  24  pontos. 
Amanhã,  a  equipe  enfrenta 
o  Atlético-MG,  em  casa,  pe- 
la 22^  rodada.  Vale  lembrar 
que  foi  o  Galo  que  eliminou 
o  Tricolor  da  Taça  Libertado- 
res deste  ano. 

"Chegou  a  nossa  vez 
de  vencer  no  Morumbi. 
Conseguimos  duas  vitó- 
rias consecutivas,  temos 
de  manter  o  que  temos  jo- 
gado", disse  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso.  ®  metro 


"Cheguei  há  cinco  dias 
no  São  Paulo  e  não 
posso  dizer  que  as 
coisas  mudaram. 
Só  os  resultados." 

MURICY  RAMALHO,  TÉCNICO 


"A  gente  sabe  que 
não  pode  perder  no 
Morumbi.  Quem  sabe 
não  começamos  a 
pensar  em  algo  melhor?" 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE 


"As  brincadeiras  [no  dia 
a  dia  no  CT]  voltaram, 
acontecem  com  mais 
frequênda  e  a  gente 
espera  que  continuem." 

PAULO  HENRIQUE  GANSO,  MEIA 


Tite  tenta  superar  má  fase 


Tite  ainda  não  conseguiu  ajustar  a  equipe  no  Brasileiro  i  rodrigo  coca/fotoarena 


Contratado  no  final  de 
2010,  Tite  foi  mantido 
no  início  do  ano  seguinte 
mesmo  com  a  eliminação 
vexatória  na  fase  prelimi- 
nar da  Libertadores  para 
o  Tolima  (COL).  De  lá  pa- 
ra cá,  ganhou  cinco  títulos 
com  o  Corinthians. 

O  momento  de  supera- 
ção de  2011  serve  de  exem- 
plo para  o  treinador  na 
atual  má  fase.  Acostuma- 
do à  pressão  da  torcida, 
que  cobra  melhores  atua- 
ções  do  alvinegro  -  o  time 
não  vence  no  Brasiieirão 


há  quatro  jogos  -,  Tite  pe- 
diu paciência  para  remon- 
tar a  equipe,  que  ocupa  o 
sexto  lugar. 

"A  reformulação  do  ti- 
me precisa  de  um  tempo. 
Em  2011,  o  Corinthians 
eliminou  o  Palmeiras  na 
semifinal  do  Paulista  e  de- 
pois perdeu  a  final  para  o 
Santos,  no  primeiro  semes- 
tre. Eu  peguei  esse  exem- 
plo para  dizer  que  a  equi- 
pe campeã  do  Brasileiro  foi 
montada  no  semestre  ante- 
rior", ponderou  o  coman- 
dante corintiano.  ®  metro 


Opinião 
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MAIS  TESTES  ANTES 
DAS  PROVAS  FINAIS 

Oi,  pessoal,  tudo  bem?  Estamos  numa  espécie  de  con- 
tagem regressiva  para  as  finais  do  IZOD  IndyCar  Se- 
ries e  esses  dias  têm  sido  de  desafios  para  nosso  pes- 
soal do  Team  Penske.  Faltando  apenas  dois  eventos 
para  terminar  a  temporada  e  estando  na  briga  direta 
pelo  título,  o  trabalho  fica  mais  minucioso  ainda.  Na- 
da pode  fugir  de  um  controle  rígido  de  qualidade. 

Só  que  tudo  isso  ocorre  no  meio  de  uma  espécie 
de  "tiroteio".  Como  a  rodada  dupla  de  Houston  se- 
rá no  misto  e  a  final,  em  Fontana,  no  oval,  a  turma 
tem  de  trabalhar  ao  mesmo  tempo  nos  dois  acertos 
diferentes,  o  que  dá  um  trabalho  danado  e  o  plane- 
jamento tem  de  ser  perfeito.  Além  disso,  antes  da 
corrida  de  Houston,  vamos  fazer  um  teste  na  sema- 
na que  vem  em  Fontana.  Por  tudo  isso,  temos  mui- 
to o  que  fazer. 

Mas  a  movimentação  não  é  só  no  campo  técni- 
co. Muito  do  que  está  sendo  feito  tem  como  objetivo 
o  ano  que  vem  e,  sobre  isso,  temos  uma  grande  no- 
vidade. O  Team  Penske  comunicou  ontem  que  con- 
tratou o  colombiano  Juan  Pablo  Montoya  e  ele  for- 
mará, comigo  e  com  o  Will  Power,  o  trio  do  ano  que 
vem.  Tenho  certeza  que  o  Roger  Penske  tomou  a  de- 
cisão correta  em  trazê-lo  para  o  nosso  grupo  e  o 
Montoya,  com  sua  experiência  e  talento,  vem  para 
somar  bastante. 

Eu  conheço  o  Montoya  desde  1990,  quando  dis- 
putamos o  Mundial  de  Kart  na  Itália,  onde  corremos 
na  Indy  antes  de  ele  ir  para  a  Fórmula  1.  O  fato  en- 
graçado é  que  eu  conheci  minha  mulher,  a  Adriana, 
que  também  é  colombiana,  numa  prova  beneficente 
de  kart  que  ele  organizou  e  me  convidou  para  parti- 
cipar na  Colômbia.  Então,  já  estou  acostumado  com 
os  colombianos  (risos). 

Sob  o  ponto  de  vista  técnico,  o  Team  Penske  já 
mostrou  que  tem  capacidade  para  preparar  três  car- 
ros com  o  mesmo  padrão  de  competitividade.  É  por 
isso  que  vamos  com  tudo  para  conquistar  o  título 
deste  ano  e  não  tenham  dúvidas  de  que  estaremos 
fortes  também  em  2014. 

Por  fim,  quero  fazer  um  agradecimento  espe- 
cial para  os  leitores  do  Metro  Jornal.  Tenho  recebi- 
do uma  demonstração  especial  de  carinho  e  torcida 
de  vocês  e  isso  é  muito  legal.  Saibam  que  leio  tudo  e 
certamente  é  uma  sobrecarga  positiva  de  energia  re- 
ceber o  carinho  de  vocês. 

É  isso  aí,  vamos  que  vamos  e  até  semana  que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  pelo  Team  Penske. 


Santos.  Time  acredita  em 
reabilitação  no  Brasileiro 


o  zagueiro  santista  Edu  Dra- 
cena  minimizou  os  efeitos  da 
derrota  para  o  Botafogo  na  Vi- 
la Belmiro,  domingo.  Apesar 
de  o  Peixe  ter  perdido  a  inven- 
cibilidade que  durava  mais  de 
um  ano  em  casa,  o  defensor 
avisou  que  o  Peixe  está  vivo 
no  Brasiieirão. 

"Futebol  não  tem  justiça, 
tem  competência.  Agora  é  le- 
vantar a  cabeça,  o  grupo  já 
mostrou  poder  de  superação, 
é  trabalhar",  avisou  o  jogador 
do  Santos.  ®  metro 
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*Nossa  realidade  este  ano 
é  fugir  do  rebaixamento' 

Vasco.  Juninho  Pernambucano  desabafa,  diz  que  time  é  [imitado  e  que  precisa  se  unir  para  evitar  que  "tragédia"  de  2008  se  repita 


o  silêncio  imperou  no  Vasco, 
após  a  derrota  por  2  a  O  pa- 
ra o  São  Paulo,  domingo,  em 
São  Januário,  resultado  que 
colocou  o  time  na  zona  de 
rebaixamento  do  Campeo- 
nato Brasileiro  -  17°  coloca- 
do com  24  pontos. 

Ontem,  porém,  coube  a 
ele,  o  maior  ídolo  do  clube 
na  atualidade,  o  capitão  Ju- 
ninho Pernambucano,  falar 
sobre  a  crise  que  vive  o  Vas- 
co. Em  uma  entrevista  sin- 
cera e  com  palavras  duras, 
o  Reizinho  resumiu  o  mo- 
mento vascaíno:  "Nossa  rea- 
lidade este  ano  é  fugir  do 
rebaixamento". 

O  camisa  8  relembrou  a 
queda  recente  do  time  pa- 
ra a  Segunda  Divisão.  "Já  vi- 
vemos a  experiência  da  que- 
da em  2008  e  seria  a  maior 
tragédia  do  clube.  Todos  os 
times  entram  em  campo  38 
vezes  e  ninguém  pode  recla- 
mar se  ficar  entre  os  quatro 
últimos.  Só  posso  dizer  que 
vamos  brigar  bastante  para 
sair  desta  zona  desconfortá- 
vel", garantiu  o  jogador  de 
38  anos. 

"Faltam  17  rodadas  e  a 
cada  uma  delas  a  mudança 
na  tabela  pode  ser  grande. 
Mas  se  hoje  somos  o  17°  co- 
locado, não  temos  como  di- 
zer que  vamos  estar  entre  os 
quatro  primeiros",  comple- 
tou o  capitão. 

O  Vasco  enfrenta  o  Vitó- 
ria, amanhã,  às  19h30,  em 
São  Januário,  pela  22^  roda- 
da. "Alguns  clubes  consegui- 
ram sair  de  situações  como 
esta  para  conquistas",  dis- 
se Juninho,  citando  o  exem- 


170  lugar 

na  tabela  ocupa  o  Vasco  após  21 
rodadas.  O  time  entrou  na  zona 
de  rebaixamento  depois  da 
derrota  para  o  São  Paulo, 


36  gois 


sofreu  o  Vasco  em  21  partidas.  O 
cruz-maltino  tem  a  pior  defesa  do 
campeonato,  ao  lado  do  lanterna 
Náutico,  que,  no  entanto,  sofreu  os 
36  gois  em  20  jogos. 


"Ficar  em  5^  ou  16^  não 
tem  diferença  para  um 
clube  grande  como  o 
Vasco.  Já  vivemos  a  queda 
em  2008  e  seria  a  maior 
tragédia" 

"Talvez  falte  um  pouco 
de  talento  este  ano...  O 
grupo  de  2011  era  mais 
talentoso,  tinha  jogadores 
mais  decisivos." 


"Nossa  realidade  é  fugir 
do  rebaixamento.  Temos 
que  assumir  isso.  Estamos 
em  17-  e  não  podemos 
dizer  que  estaremos  entre 
os  quatro." 

"Alguns  clubes  saíram 
de  momentos  difíceis 
para  conquistas.  A  união 
é  fundamental  para  sair 
dessa  situação." 


"O  time  é  irregular,  não  tem  confiança  e  falta  um 
padrão  envolvendo  os  11  jogadores.  A  falta  de 
entrosamento  faz  com  que  a  equipe  sofra  um 
pouco  para  se  impor  em  casa." 


Juninho  garantiu  o  comprometimento  do  grupo,  apesar  dos  quase  3  meses  de  salários  atrasados  i  wagnermeier/  fotoarena 


pio  do  Corinthians,  que  de- 
pois de  disputar  a  Série  B, 
em  2008,  conquistou  títulos 
como  Copa  do  Brasil,  Brasi- 
leiro, Libertadores  e  o  Mun- 
dial Interclubes.  "Acho  que, 
se  vencermos  na  quarta,  já 
conseguimos  sair  da  zona 
de  rebaixamento",  acredita 
o  capitão. 

Entrosamento 

O  Reizinho  disse  que  a  falta 
de  entrosamento  e  a  pressão 
por  resultados  estão  influen- 
ciando o  time  negativamen- 
te. "O  que  mais  incomoda  é 
a  situação  na  tabela.  Não  es- 
távamos jogando  mal  até  o 
primeiro  gol  do  São  Paulo. 


Quando  o  adversário  marca 
primeiro,  nossa  insegurança 
faz  com  que  não  haja  tanta 
força  para  reagir.  Não  acredi- 
to que  tenhamos  feito  jogos 
ruins.  Temos  condições  de 
vencer  qualquer  adversário, 
mas  falta  confiança",  analisa 
o  camisa  8. 

Juninho  compara  este 
grupo  ao  de  2011,  que  con- 
quistou a  Copa  do  Brasil  e 
terminou  o  Campeonato 
Brasileiro  na  segunda  coloca- 
ção. "Talvez  falte  um  pouco 
de  talento  este  ano.  O  grupo 
de  2011  era  mais  talentoso, 
tinha  jogadores  mais  deci- 
sivos, mas  não  tinha  o  com- 
prometimento que  esse  de 


agora  tem",  revela  o  ídolo. 
Salários 

Juninho  Pernambucano  tam- 
bém falou  do  atraso  dos  sa- 
lários. "Faltam  15  dias  pa- 
ra completar  o  terceiro  mês 
de  atraso  e  é  arriscado  pa- 
ra o  clube.  O  Ricardo  Gomes 
está  bem  presente,  tentan- 
do segurar  o  máximo.  Mas 
também  não  é  isso  que  nos 
faz  estar  em  17°  na  tabela 
do  campeonato,  porque  não 
tem  faltado  empenho",  de- 
creta o  jogador. 


patrícia 
trindade 
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Juninho 
defende 
Diogo  Silva 

Em  relação  às  vaias  para  o 
goleiro  Diogo  Silva  e  o  pre- 
sidente Roberto  Dinamite, 
maiores  alvos  da  ira  da  tor- 
cida no  final  da  partida  con- 
tra o  São  Paulo,  domingo, 
na  derrota  por  2  a  O,  em  São 
Januário,  Juninho  Pernam- 
bucano foi  cauteloso. 
"É  uma  situação  no- 


va para  o  Diogo  e  não  acho 
que  deva  ser  massacrado  ou 
culpado,  mesmo  tendo  fa- 
lhado no  segundo  gol.  An- 
tes disso,  fez  defesas  impor- 
tantes para  nós.  A  torcida 
tem  todo  o  direito  de  co- 
brar, mas  o  ideal  é  que  seja 
no  final  e  não  durante  o  jo- 
go. Isso  desestabiliza  o  time. 
Entendemos  que  o  torcedor 
não  aceita  certos  jogadores, 
mas  são  os  que  vestem  a  ca- 
misa do  clube  que  eles  tor- 
cem. A  união  é  fundamen- 
tal para  sair  dessa  situação". 

®  METRO  RIO 


Homenagem  aos  colorados 

As  cadeiras  do  estádio  Beira-Rio  começaram  a  ser  colocadas 
ontem.  Para  marcar  o  momento  e  homenagear  o  Internacional,  a 
primeira  leva  de  assentos  formou  a  palavra  "Inter"  i  divulgação 


Cruzeiro  tem  opções  de  sobra 


Técnico  ainda  não  se  decidiu  sobre  lateral-direito  i  Washington  alves/vipcomm 


Apesar  da  base  sólida  do  time 
cruzeirense,  o  técnico  Marce- 
lo Oliveira  tem  dificuldade  de 
escolher  em  definitivo  o  late- 
ral-direito da  equipe.  Sem  um 
titular  absoluto  na  posição. 
Ceará  e  Mayke  ainda  travam 
duelo  à  parte  para  se  mante- 
rem no  time. 

A  disputa  entre  veterano  e 
promessa  da  base  é,  no  geral, 
bem  equilibrada.  Com  15  par- 
tidas jogadas,  quatro  a  mais 
que  o  concorrente,  Mayke  le- 
va a  melhor  no  quesito  pas- 
ses certos  e  assistências  a  gol: 
foram  513  acertos,  um  gol  e 


três  assistências  certeiras.  Já 
Ceará  concluiu  com  êxito  361 
passes  e  contribuiu  com  duas 
assistências. 

Reforços 

O  treino  do  Cruzeiro  de  on- 
tem teve  boas  notícias.  Recu- 
perado de  lesões,  o  argentino 
Martinuccio  e  o  volante  Tinga 
estão  recuperados  e  podem 
ser  relacionados  para  a  deci- 
são contra  o  Botafogo,  na  pró- 
xima quarta-feira.  Além  deles, 
o  atacante  Luan  e  o  zaguei- 
ro Victorino  também  estão  li- 
vres de  lesão.  ®  metro 


